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KULUNA AbLK IA / a ed 

A igre0 ja Ciús 
povos oprimidos 
O c.eio está em crise? O pade Miiabeau 
Lopez nus hsse que sim. O pdre Pio 
Milpaciler, zangado, flOS disse que não. 
Há sizdomas dessa crise? O primeiro 
nuinereu oito -  dando à liberdade de 
expie.--são um enfoque mais radical. O 
aegundo mostrou qúe tudo é urna questãó 
de fé - -  que o tempo, os meios de 
de com uuicaçao e o próprio nomem 
transferiram e modificaram. 
A voi'dode é que algo existe, 
hoje, no clero Será crise? 
Há quuze dias assinada por D. Eugênio 

q Cúria Metropolitana distribuiu 
notaoicial, na qual aiertava os 
para as pregações, heréticas e 
vsivas, de Gustavo Corção, que 

WAw tia em nome da igreja e 
no representa seu pensamento oficial, 
dra, todos ficaram absolutamente 
.urprcs)r. O que houve? Corno, 
de  rgudoi oficial a subversivo da 
ordeni riericai? Será um sintoma da crise? 
Semana passada, bispos de todo o país 
se reuniram na XIII Assembléia-Geral 
da Coo ferência Nacional dos Bispos 
do I3rasiJ, sendo que na abertura 
dos ti hallcs o arcebispo de São Paulo, 
O. Paul  ,tvaristo Anis, afirmou que 
o tei a direitos hum anos está implícito 
exp1eitamente lfleluídc nos debates. 

poIs quem se responsabiliza pelo 
rak he) se responsabiliza também 

pelo homem. E não foi só isso. 
Pouco depois, inquirido sobre o problema 
das diversas correntes de pensamento 
no seio da igreja, D. Paulo Evaristo 
Arnsearantiu aue há problem as 

que devemos enfrentar com 

inlc'n  o .  alta dos 
reeos, cm janeiro,  foi ele  1,2%, 
i-kv à regktrada no ano passa-

que teve na brusca subi-
da carne  ,etu principal estimti-
de.  No índice geral dos preços 
ue W(-1̂de a inflação do país 
Ita foi de 1,7%, no conceito de 
nihilitlade interna e no de 
ta global. Eugcaçado, se qual-
Uni  de nós vaI à feira, por 

Um a  fflajüraçã4) 

)rcços bastante superior ao In-
ce e.otabeleeiçio.  Se ge procura 

rm imóvel, há a mesma conz-
adaçao. Se me vai pagar Impostos 
tadualz. está, é claro, multo mmci-

S  se  vai comprar gêneros 
iUliClO, está lá o aumento gri_ 
e• Mas, de repente, vem a Fun-

•iadlo Uetúho Vargas e diz: o au-
oi de apenas 1,2%. E nós 
ieditamog. Será? 

* •.l*J(II )(  Previu o ..u)tI flI lo 

rui  n;illse .11I,r*  .1 
•  si-
�ão  pr, -eleitoral  1ran4C,'..,I,  ,l-

•  ...  não estão 1,-ni paradas pa-
t, -itl"ntc ('e*FçCS P9il)l)d',U. 
0,1 ponto que o presidente de 

• e. i  .'t jla! SoTi SII U - 

•  ..r1,)l n(,  para  .  r.mi: i  q1i. 

•.'.'...'-. .fd rlimllIl) n puto par; .1 
• •..'v'. al  i1f  um  novo  inalo  d' 
•  O',. . '',.  1.:..... ,' l i : 

de tsq r.Li  vença  '.' 

-  ,' . . f;.•  , , .  I•, 

m uita maturidade, sem nos deixar 
envolver pela emocionalidade através 
de uma reflexão séria, amadurecida 
em nosso contato íntimo com o Senhor. 
Logo, há problemas, como há crise. 
O inteligente, no entanto, n ão é 
negar, é resolver. 
Dom Helder Câm ara, arcebispo de 
Olinda e Recife, acredita ser importo 
o debate sobre os direitos humanos 
e que a coincidência desta reunião 
com. o jubileu da Declaração dos Direito 
do homem constitui-se em um desafio 
a que nos esforcemos para ajudar o 
Brasil a econcretizar esses grandes 
anseios da humanidade, formados há 
vinte e cinco anos E a igreja 
deve concretizar esses 
anseios da humanidade. 
Já o bispo de São Félix, D. Pedro 
Casaldaglia Piá, acha que a inclusão 
deste tema é valida e faz-se 
necessariamente urgente. no entanto, 
se nos propusermos a abordar o 
tema sob um ponto-de-vista unicamento. 
de perspectiva, a muito pouco 
chegaremos, É necessário que 
busquemos a concretização desse, 
Ideais, ainda que surjam conflitos. 
De qualquer forma, acredita que algo 
possa ser feito pelo povo de Deus. 
No pluralismo do mundo moderno, já 
não se admite que alguém pertença a 
uma religião, como a católica. 
simplesmente por pressões sociais. 
Diante disso, a igreja universal tem 
buscado, por todos os meios, acabar 
com o cristianismo inconseqüente, 
firmado apenas de pai para fim. 

\GEN 
&uo cO t1Luicao que 

lhe outorgou o povo, I'mnpidou dei-
xou claro, segundo despachos da 
UDI e tia AFP, que não vai to!e 
rar o governo com maioria socialis-
lista-comunista.  Elementar,  caro 
Georges, V. Excia, só te m aquelas 
quatre saídas que o Calegari apon-
tou. E mais nada. 

* Falando de exterior, aprovel-
trin0.3 e vam os até o Japão. Há al-
guns nómeros, o Hélio Duque mds-
trou, aqui em POLITfl A, que os 
japoneses eram, a curto prazo o 
potencialmente, os que representa-
vai, maiores perigos e problemas 
para a. desnacionajisação de nossa 
economia. Emabora os Estado Uni-
dos continuem liderando a lista de 
Pftíses com investimentos e rein-
vcsf mentog no Brasil, é o Japão 
que se mostra mais Interessado em 
aumentar sua participação. Agora 
m es mo,  se mana pas.vida, p previ-
dente Garrastasu Médici recepelo.. 
uou unia delegação do grupo Mit-
suhlshi, que está interessado, sem 
se preocupar com o setor indus-
trial, em investir mais de um bi-• 
lhão de dólares. Ora, com salú.vios 
baixos,  mão-de-obra  abundante, 
m atérid-pri m,a a ns faltar e In-
aditivos fiscais, qualquer an quer 
1nvetir Ou não é? 

* A Guauabaroi e ti l.-4054is) t1Ó) 
Cí,, d' JoLí'ert,  •etopri  tir ,ieao 

muitas 
Capital  Federal durante algmn 
tempo, a Guanabàra asfixiou., de 
certa forma, o Estado do Rio, não 
o deixando respirar os ares do de-
senvolvimento.  E o exemplo mais 
marcante disto é que todos, real-
mente todos, os meios de eoTnufli-
cação de penetração lã são saidos 
daqui. Seja tcltvisão, rádio, jornal 
ou ''evista.  Agora, foi descoberta 
mais uma c*yisa, cm comum: a Pés-
si ma oulmimeisti'açàe, estadual.  En-
quanto a Guanabara se requinta 
tecnicamente para lan ar seu dc-
jctos ali perto  tia Gruta da Im-
prensa, na avenida Nicmneier, o Es-
tado elo Rio, modestamente. lan-
ça-as às roas centrais ek Niterói, À 
poluição marinha de Chagas Frei-
tas opõe-se a polulcãe mnáltiea de 
Raimundo  Padflb4m.  Parece  até 
brincadeira. 

o r 

através do batismo. De qu n1 à Isto? 
Do bispo cearense Paulo Ponte, ao, 
analisar o crescimento dos 
católicos da América Latina. 
E o Papa Paulo VI também se 
pronunciou. Em mensagem 
enviada a D Aloísio Lorseheider 
disse que a amplidão, profundidade 
rapidez das transformações no 
mundo em que vivemos, obrigam a 
aplicar-nos, constantemente, para, 
em igreja, nos situar, aperceber e 
discernir os sinais dos tempos. 
É isto: acompanhar o tempo, sentir 
que mudou, ver as transformaçõr 
perseguir seu acompanhamento. 
Eis aí a verdadeira igreja de De 
A igreja do povo de Deus. A igr 
como disse o bispo Casaldaglia Pis 
POLITIK, dos povos oprimidos do 
Senhor. Uma igreja que procura 
desempenhar sua função social; 
que busca encontrar os caminhos 
que a levem de volta ao povo, onde 
está o esteio da fé; que consiga 
concentrar, em sua volta, toda a força 
milenar de lutas, muitas delas 
pela própria sobrevivência. 
Não constroem as agressões. Não 1e 
a nada os vilipêndios. À igreja é, 
pode ser, deve ser e, certamente, scy: 
a grande aliada do povo na busca d 
verdadeira afirmação. A igreja é váLu. 
a partir do momento cru que abandon 
o pieguismo e o conformismo e 
parte para a luta em favor dos pov 
que representa. Esta é a igreia de 
Deus. A Igreja dos povos oprimidos 
Deus. Uma igreja em que não há cri 

• Outra internacional -  que é 
para vocês fazere m suas compara-
ções: o gemioral Alfredo Strossner 
foi  eleito, dommgo üItámo, pela 
quinta vez emsaeutive, para a Pre-
sidência da República óo Paraguai. 
A frente do governo desde 1054, 
em agosto,  Stroz,iiem' iniciará seu 
quinto periodr, presidencial, que 
deveria ser o último, conforme de-
ternilira  i C onzo:ii uiç5o do  pais, 

qee scri cem,  maças oro 
nodifica 

O 5  lite e.il bf(i'e, i:na  L: 
dicoc concorreram com Strossner 
pleito, poré m a oposição paraguai 
outrora forte o organizaria, es 
acéfala desde a aseen ção do geme; 
tal-presidente, que si. converteu 
mais perfeito e imbatPiel dcmo 
dor de oposições: quem via prisó 
quer  ï a 'l" ï)5 u rn t 

ci-, 
Crise, a rtificia! é bonm que se 
elo dólar norte-americano tem i' 
flexos automáticos  e diretos  c 
economia brasileira. Come da 
anterior em dczcmbro de 19J 
Cuja e'--rtcns o toi muito maior, 
ponto dr obrigar Richard Nixon 
tomar medidas Protecionistw exoe 
ira seus narcairos econômicos -  

atual  crise do dólar norte-amem' 
cano • orientada a partir de mt 
eailos e e"pretiladoi'cs  cammi}ri'a 
tcL't) "LP' .%íesmflo artifica1 é 
que * tO'jst'  há ele influi) clivei;, 
mente na econo mia  brasih'inm 
que n'ti  orít sentida de tormo* ii 
reta a otmj  - '' ctiva, como no ca  'O 
Menmmnha ocidental — cuia pmc' 
são -,,rir  , talco é ttttriv1 

i uhticoa de rcalid:. 

e  . 
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Orïgina mere pr 
arado para fazer par 
C de um recurso a se 
preseniado ao Supre 
,no Tribunal Federa 
um naboa* çorpus 

preventivo c o 1 r a a 
então recente lei que 
determina a censura 
préva em pub1icaçõe 
iaCoflC'ss    o que, 
de resrt. não chegou 
se coticrenzar, est 
studo je Roland Cor-
1  iisier. agora refundi-
À0  pedido de POLt. 

é uma visão fi-
os&tica e teórica da 
ensura corno instru-
mento de .erceamefl-
o da liberdade, quer 
de criaçao nte(ectua 
juer iaeológic2, onde 
,,.stá destacado seu re 
conamento com o 
,,,stadç democrático 
Como afirma seu au-- 
or, analisando o pro-
blema de um  ponto 
ü vista teórico ou fi-
losófico devemos in-
dagar o que é 3 cen-
ura quais os instru-
nientos p0' meio dos 
quah se exerco e que 
ontrad'eõcs aprccn 
com o estado dc-

riocrãhco. 1 n d ague. 
e 1 1 o e, e procure as 
espostas  neste estu-
10,  CU!a  COnCtUSãO 

mpes e veernente 
estado democrãtico 
m nome da democra 
ia, não pode exercer 
censura Um traba 

:ho como esse repre-
enta, para POLTt 
<A. sua contribuição 
üara Que as futuras 
gerações tenham os 
:Iemen")s  essencas 
« análise :rftica e 
uni en4c'que d&ético 
dequado  de  pe o-
*:Jos h-stÓricoS anda 
dscutí.'e's  que  por 

+alt? d 'lados, análi-
ses  exnosições isen-
s passa m  por  obs-

.,  uros e rntee5veis, 

ea p u 
consciência dc 

que fazem, os censores 
ou críticos seriam 
também filósofos 
Todavia, se fossem 
filósofos, sem dúvida, 
seriam críticos,  nas 
certamente não 
seriam censores-

• A crítica é exercida 
por uma pessoa 
síca, resposáveI 
e10 que faz 
censura é exercida 

,)elo Estado em 
.uía náquinct a 

n hildad 

and c 

por no se 
IntelectuaL 

• A cdívidcde 
iiieectua1 é 

hcompative1 com a 
çonsurcx, n& só 
porque exige 
a liberdade, ma 
porque consiste ria 
ativdade do espiriQ 
que ouse exerce 
livremente 
ou nôo se xerce< 

O Poder Público 
não po&. exerce u 

censura em nome 
os valores cristãos 
orque não é 
intérprete desses 
valores, e, aém de :nàc 
ser a Igreja, não é 

adc as 
co wívéncia 
várias reiiqi& 
assim também é 
nssegurar a 
convivênckr da 
v&i.s éticas qu 
e fundam. O Esta&, 
tiO pode CCflSU ; 

:aeniemnov 
?eliçTião ne 

iernocrac< 
indmnento é : 
liberdade, ex 
policiamento 
espirio, cens 
trabalho 
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e e a C2USUra? 

dei-ei  arecer supérfluo ia-
1,1a sigaificado de uma íns-

OÇa) de uuc a imprensa se tem 
queniemente ocupado e q u e 
asiit ri, £10  momento atual da 
'aia brasd.eira. objeto de lei já 
ovadi, pelo Congresso Nacio-

ar 

ide,  j)OiéU.,  a cautela 
sa'aica, que reçoniencla admitir 
ignorância ciquilo que presumi-

'os saber,  indaguemos,  inicial-
ente o que é, ou cai que Consiste, 
a que Cotuiliainos cha,nai de ceri-
ara. 
Em tu ar de partir de unia de-
1  rrição abstrata, proeui:cirios de-
uentrauhar a idéia, ou a noção de 
censura, da descrição da própria 
o ividade em que a censura coa-
aee,c e aLravús cia qual se exerce e, 
caiseqilcuternenie, se revela. Ao 
C:ntar essa descrição, Verificaremos 
oc a instituição da censura só po-
de ser com preendida em função 
te urna totalidade que a transcen-

I CiCIIa, constituindo o que) 
ui Jiimpuageau kantia na, deveríamos 
mar de pressuposto.s ou condi-
-s de possibilidade. 
Perguntemos que é censurar, ou 
em que consiste a atividade 
Isco', O funcionário incumbi-

lessa tarefa, recebe, da autori-' 
competente, um livro, diga-
a respeito do qual deve enâ-

ki.v parecer, pronunciando-se sobre 
oonveniência ou não de que seja 
eibIicado. O parecer supõe, obvia-
:runte, a leitura do livro, mas, além 
a leitura, a crítica e o jiOgamcnto 
da obra, sua absoiviçâo, que cor-
opondc ao nihil obt1t e ao iin-

ou sua co.mdenaÇdo. que 
riuivale ao interdito de entregar ou 
avelar a obra ao público. 
No processo eia que a censura 
siste, há um momento decisi-
O momento critico, de aval ia-

'ao da obra, Ora, se censurar é 
•ritiear. a fim de julgar, decidindo 
a obra deve ou não ser publi-

vara o ato de crilticar que 
voltar  análise 

mina, um juízo de valor e não de 
realidade porque, a realidade, é a 
própria obra a ser avaliada pela 
crítica. Mas, que é U:lfl juízo de va-
los? Um juízo de valor, ao contrá-
rio de um juízo de realidade, é 
uma proposição que atribui à obra 
considerada, ou lhe nega, este ou 
aquele valor, considerando-a, ou 
não, verdadeira, bela, autêntica, 
significativa, oportuna, importante, 
etc. Não mios hasta, porém, dizer 
quee criticar é formular juízo de va-
lor porque, prosseguindo mia aná-
lise, deveremos indagar em que 
consiste essa operação da qual re-
sulta a formulação dos juízos de va-
lor. 
Para que possamos considerar 

a obra verdadeira ou bela, por 
exemplo, é indispensável que, pre-
viamente, a tenhamos referido a 
uma tábua ou repertório de valo-
res em que se definem a verdade e 
a beleza. Se não dispuséssemos des-
sa tábua de valores não poderíamos 
transcender a obra e criticá-1, fi-
caríamos enclausurados e in s u a 
imanência e nada poderíamos di-
zer a seu respeito. Dando um pas-
so adiante, verificamos que criti-
car, ou formular juízos de valor, é 
comparar a realidade, a obra que 
temos diante de nós, com uma tábua 
de valores previamente definida e 
weita. Se nada sei, a respeito da 
erdade, como poderei saber que 
determinada obra é verdadeira ou 
falsa? Se não disponho de uma pré-
via noção da beleza como poderei 
qualificar de bela a obra que te-
11110 em minhas mãos? 

Se criticar é julgar e se julgar 
formular juízos de valor, esse jul-
gamento, por sua vez, supõe um 
coafrcbto, ou urna comparação, 
como acabamos de ver, entre a 
obra que se critica, ou julga, e a 
tábua de valores previamente co-
nhecida e aceita. O problema pro-
posto por Sócrates, na Ivienon, con-
serva toda sua dramática atualida-
de, pois aquele que procura e en-
contra, deve ter certa pré-ciência 
daquilo que procura, sem a qual 
não poderia reconhecer o que en-
contra ao encontrá-lo, o que nos 
leva a concluir que conhecer é sem-
pre reconhecer. 
O pressuposto da crítica, portan-

to, que consiste, como acabamos 
de dizer, no confronto entre a obra, 
ou a realidade, e o ideal, ou o va-
lor, é a prévia existência e acei-
tação de determinada tábua ou hie-
rarquia de valores, religiosos, filo-. 
sóficos, ideológicos, éticos, estéti-
cos, políticos, jurídicos, etc., ou, 
para usar outra expressão desen-
tido equivalente, a prévia aceitação 
de unia wel:anschaung, como di-
zem os alemães, isto é, de urna vi' 
são do mundo. Essa visão do mun-
do, implícita em nossa conduta ou 
explícita era nossa consciência, é a 
totalidade a que fizemos referência 
no início deste tópico. A obra em 
exame, por exemplo, será signifi-
(ativa ou im portante se apresentar 
i'eacão expressiva com a totalida-
de, eu o mundo tal corno o vem os 
tI como se apresenta à nossa 

ohd 
co' ' . o se 
LVInce*1.,erna 
As categorias de que a crítica se 

utiliza, na avaliação e 110 julga-
mento da obra examinada, inscre-
vem-se, pois, nessa visão do mun 
do que determina o que é essencial 
ou acidental, importante ou irrele-
vante, significativo ou insignilican 
te, prioritário ou. secundário, op-ar 
tuno ou anacrônico, além de ver-
dadeiro, ou errôneo, belo ou feio, 
justo ou injusto, moral ou imoral., 
a-grado ou profano, etc, Tritbutá-
rias de determinada cosniovisão, as 
categorias de que a crítica se uti-
liza implicam não só essa vincula 
ção a certa tábua de valores, mas 
a dependência recíproca de urnas 
em relação às outras, pois, a ri-
gor, não passam de momentos ou 
de aspectos da mesma totalidade. 
Assim por exemplo, para urna vi-
são religiosa do mundo, o sagra-
do, por ser a categoria fundamen-
tal, coincide com o essencial, o im-
portante, o verdadeiro, o beló, o 
moral,, o justo, etc, Para uma visão 
leiga ou profana do mundo, ao con-
trário, o sagrado não é um valor, 
a não ser na medida cm que adqui-
re expressão estética ou histórica, 
caso em. que não vaie como sagra-
do, mas enquanto estética ou histo-
ricamente valioso ou significativo 
Pouco importa que os críticos, 

ou os censores, ao exercer a críti 
es, ou a censura, tenham ou não 
consciência de que o exercício de 
sua, atividade envolve a aceitação 
prévia de determinada visão do 
mundo e da tábua de valores que 
lhe é correspondente. Se tivessem 
plena consciência do que fazem, 
das condições de possibilidade e do 
significado de sua atividade, não 
seriam apenas críticos, ou censores, 
mas filósofos, Todavia, se fossem 
filósofos, sem dúvida seriam críti-
cos - -  que é a filosofia senão a crí-
tica radical? -  mas certamente 
hãO seriam censores. 
Dizer que a censura consiste na 

crítica 'e a crítica tia formulação 
de UÍSC:S  de valor, e a formulação 
dos juízos de veloz no confronto (la 
obra com determinada tábua de va-
lores, etc,, não esgota, porém, a 
essência da idiu em UÇãO de coo 
ci a.,  rad'c a ',r.t'c 1e que 

lica é censura. Quando um ccc 
literário comenta, em jornal, se' 
te ou livro, uma obra já publica 
não faz evidentemente trabalho 
censura, urna vez que a obra 
analisa e julga se acha entregue 
público sem que a crítica tenha 
do a menor interferência em 
edição e publicação. 
Ao contrário da censura,  

tento, a crítica  se exerce ap& 
publicação da obra e se exce. 
também, publicamente, em jose 
revista, etc. A censura, além de, 
anterior à publicação da obra, 
se exerce pública mas secretan 
te, no segredo da repartições 
ciais. Além disso, enquanto a 
fica é exercida por autores conhc. 
dos, pois é um gênero literário 
mo outro qualquer, a censur 
exercida por funcionários an 
mos, cujos títulos e credenchd 
público desconhece. A crítica 
exercida por urna pessoa física e 
asswne a responsabilidade pelo e. 
escreve, ao passo que a censor' 
exercida pelo Estado, em cuja a 
quina a responsabilidade se dili 
desaparece. 
Verificamos, assim, que emb 

a censura inclua a crítica, com 
não se confunde, pois é a crie' 
oficializada e institucionalizada 
xerci'da em nome das razões & 
fado, e da ideologia, implícita 
confessada, que racionaliza e 
cura universalizar os interesses 
icuiares das classes domi'nantç. 
se traduz em expressões perifrd' 
cas tais como as tradições do md 
a ordem interna, a segurança 
cional, a tranquilidade das famít 
a moral e os bons costumes, a 
referenciais ou critérios que, em 
ra possam ser válidos em. comi a 

níveis ou registros, são estrato., 
em relação à obra que se crime 
critérios eses de que o critico 
niais se proporia utilizar. Pois ao 
como o trabalho de ciência só Xa 
ser julgado em função de crilde 
científicos, a obra de arte só 
ser criticada à luz de critérios  
ricos, a filosófica de acordo e' 
critérios filosóficos, e assim 
diante. A pretensão de aplicar 
renciais heterogêneos em relaça 
obra que se r,s'itic torna irrmp}ui 

soa 

d4 CCfl$U1dZ 
Não basta, porém, definir' a 

sura, descrevendo a atividade 
que consiste, porque essa afivid' 
não é exercida pelo estado prop 
mente, enquanto pessoa jurídica  
direito público, embora o cstad 
oficialize e remunere, rnns 
coas físicas, quer dizer, e 
seres. 
Ao nstif,Wr a ceusurx 

estado se vê na contingin 
u:utar. o  pessoal incumbido 
exercê-la, o corpo dos funciormã 
encarregados de ler. criticar e 
gar as obras que lhes São CO O 

!mhadas, decidindo sobre a . 
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;enta ao poder púbico, às au 
rsdades incumbidas de montar 
íníquina inquisitorial, é o cio crit 
io a adotar na escoWa e na de 
naçío dos censores, que passarão 
constituir intensa bica camina 
ora, ou tribunal com ceutenas de 
tízes, dante dos quais deverão 
omparecer, eomputsoriainente, to 
ios os representantes do iatc1igen 
ia nacional. Normalmente, quan 
se organiza urna banca exaifli 

ado.ra, ou um tribunal, o critério 
.ue se adota, na escolha e na de-
ignição dos examinadores ou juf. 
as, é o da competência em rela 
•o à matéria ou às matérias em 
sanie, e, no caso  os tribunais, 
conheemento das leis suposta 

:t,fltC  violadas pelos, réus. Seria 
una insensatez, que a ninguém 
'correria cometer, indicar biólogos 
.ara examinar maternticas ou, in 
rsamentc, matemático, para exa 
'inar biologia, o igual insensatcs 

designar médico,, ou  enge. 
e não advoado, para os 

ihunai5 de justiça. 
A especialização, ou a particuIa 
ação crescente do conhecimento, 
rna cada vez mas irivíáVel o sa-
cr enciclopédico, que caracterizou 
guns filósofos da antguidade, co 
co Aristóteles, ou do  cwpos rnci 
rnos corno Leibaiz. f., E-legeJ. A 
pecialização reduz a competência 
cada um ao âmbito ljmitado da 
acia particular a que se dedi 
impedindo o domínio imuitê 
o das demais elêncins ou sete-
do conhecimento, A autoridade, 
a competência, fica açsi,n co 

cç'ionada, ao paxeciarnento do sa 
'ar, à limitação e ao aprofunda 
uento no âmbito de ama só disci 
ina. Digamos, de passagem, qiu. 
é uni dos aspectos mais dia, 

;{ttjcOs da crise da ciência em nc; 
cso tempo, da qual, aliás. já se tem 
:upudo abundantemente i,omens 
ciência e fil6soos. 
Mencionamos esse pro b} .'nia por 
e as equipes de censores deverão 
rentar toda a produção intclec 
d do País, em todos osramos da 

e da arte, da filosofia e da 

cInpÜj pO  aee 
ao colégio de censorcs defender, 
acusar e julgar, deveria constituir 
se de representantes de todos os 
ramos do conhecimento e de todas 
as especializaçõer da ciência, da 
criação artística, da reflexão filo. 
sóuica e da medita çác reclógica. 
Pois é evidente, como o disse'-

-mos, que só uno mateniático pode 
xair.jnar e julgar um trabalho de 
unaemática, só um físico um tra-
balho sobre tísica, só um historia 
dor uma obra de história, só com 
filósefo um ensaio de filosofia, o 
assim por, diante. O colégio dos. 
censores deveria, portanto, leva ndo— 
se em conta apenas o critério da 
competência, compor-se de urna le-
gião de especialistas que esgotas 
sem todos os ramos existentes do 
conhecimento e da criação estética. 
Não poderiam, obviamente, ser es-
tudantes ou amadores, mas cida-
dão,,, fonuados, aprovados em exa 
mes. provas ou concursos, presumi 
damente to compeintes quanto os 
autores das obras que deverão ecu-
surar. 
Se admitirmos, portanto, ccm 

não poderíamos deixar de admitir, 
que o critério da competência é pri-
oritário na seleçãe dos censores. 
deveremos concluiu que esses cen 
sOtCS só poderão ser recrutados no 
seio da própria imeligenizia do 
País, porquanto, se forem recruta-
dos fora dele, carecerão da com-
petência indispeosável ao exercício 
da função. Poïs os funcionários pé 

ou burocratas, pele, siznpés 
fato de serem funeionrios ou lYu-
roeratas, não rém títulos nem cre 
denciais que os habilitem 'ao desem-
penho de tarefa tão difícil e de ta 
manha responsabilidade, O poder 
público, pelas razões expostas, será 
compelido a apelar para os ropre-
scritantes do iíueiigentzia sob pena 
de não ter pessoal habilitado ao 
exercício da função, 
Ora, o critério da competência, 

embora seja Prioritário, não pode 
ser o único na escolha dos críticos 
oficiais. E.,  por que? Porque pode 
ocorrer que urna sumidade, como 
sc costuma dizer. em 

•  sada da uuor ci.'; 
Jts ponto de vist;  .. :  i  • . . 

gico, contrária ou hostil ao gover- .  da com determinada ortodoxia 
no. Nesse caso, a competência se  ligiosa ou filosófica, ou se ajuste . 

tia, aos olLos do estado, menos  exigências da idc'oiogi  do esta. 
importante do que a fidelidade ao  Se, ao iniciar a pesquisa, seja ;• 
(3over..'o c aceitação de sua ideo- 1 que erdem for, não sei de atrjj 
ogia.  a que resultado poderei chegar, m., 
A alteinaLiva que se apresenta ao 
poder público, empenhado cm ofi.-
eializar e institucionalizar a críti 
ca da produção intelectual e arlíg 
lira do País, é, portanto, a seguin.. 
te: ou, de acordo com o critério da 
competência, recruta os censores 
no seio da ifltc!igentzia e, nesse ca-
so, corre o risco de que os escolhi-
dos sejam ideologicamente contrá-
rios ao Governo; ou, então, d 
acordo com o critério de fidelidade, 
ao regime e às instituições, escolhe 
funcionários que, embora fiéis por 
serem incompetentes não se acham 
habilitados ao exercício da crítica 
oficial. A única hipótese que 11errni 
tina evitar o dilema, abrindo uma 
rcrceire possibilidade, seria a dç 
ncontraj censores que fossem, ao. 
mesmo tempo, competentes e fiéis 
ao regime. Ora, a inieiigentrji, pele 
simples fato de ser inleligenizia. é 
crítica, e portanto, revolucionária,, 
o intelectual conservador represen 
tando, por assim dizer, tona von-
tradição nos. termos, 

No Oidentc. a tradição tem dci. 
e quatrocentos anos, e remon.-- 

a ao século IV antes de Cristo, ao 
processo de Sócrates, e i d a d ã o 
exemplar, soldado corajoso, 4fle5tr 
gratuito da sabedoria, pobre e sC-
brio empenhado apenas em desa.-- 
(jenar os seus concidadãos, conver-

consciência da própria 
gncrâiÀcia, nome patronímico da ti 
losofia ocidental, aquele que Eras, 
ruo de Rotc.rdarn chamaria, na Rts 
nascença, de Santo Sócrates, fo 
eGlIdOnudo a beber cicuta sob a du-
pla acusação de corrupção e de sub-
versão. \ rigor, quem era esse in 
quiridou tnfatigável, esse obstetra 
das essências, esse herói da cons. 
ciência moral? Sócrates era o repre-
sentante do espírito, entendido he 
eiianaineute) cum e negatividade 
infinita. Sua função era negar, cosi 
testar, criticar, e ,  assim, afirmar 
liberdade da consciência humana. 
Se tornarmos o rneshe Platão co 

uso paradigma de intelectual, veri-
ficaremos que e. figura do censor, 
isto é, do cnfico ofical, a serviço 
do estadon por ele remunerado, 
uma figura contraditórht e, por is 
se mesmo, inviável, A propósito, 
corno vimos, duas hipóteses pedem 
ocorrer o censor não é tua lute 
ectua1 e, nesse caso, não tem titu 
1.051 nem credenciais, nem compe-
tncia, pare exercer a função; o 
censor á um intelectual e, então, 
também não podo exercer a 
ra porque  enquanto intelcctuat 
sua eomprorairso fmnko  com 
verdade e não com os fmeresses do 
estado, da classe cm grupo que 
eventualmente o domina. A figura 
do censor é,  pois, contraditória ou 
absurda, O censor não pode ser 
censor tanto por não ser quanto 
por ser intelectual, 
A atividade intelectual é 'otai 

mente incompatível com a censura 
não só porque exige a liberdade 
mas porque consiste no exercício da 
livre atividade do espírito, ativida-
de essa que.. ou se exerce livre 
mente, ou  e so exeree Não posso 

se admito que =Preendendo 
pesquisa com inteira liberdade, 
preocupado apenas cern a verdad 
posso chegar a sim resultado so 
1 cetível de ser considerado sub' 
sivo, é óbvio que essa preocui 
prejudicará, oú comprometcr 
do o início, a própria pesr 
Pois, como j se disse., o prime 
ver de quem procura a verd&k 
ca;njnhj- em linha "eta, n 

direção, sem oiJar nem à e5q. 
nem à direita? Esse compromis-. 
com a verdade, que caracteriza 

o estatuto do intelectual. 
afeta, portanto, apenas o rc.sn • 
da pesquisa, uma vez que e. 
cura da verdade deve ser ela • 
pria verdadeira, sendo a pes, 
Verd,74eirú a verdadi, desdob;, 
ufor rnc;hhjos esxir s se ,cr. 
RO resultado, 
A censura prévia, e a censu 

necessariamente prévia,  iido, u' 
apenas sobre os resultados co 
tos do trabalho intelectual, cl, 
fico ou artístico,, mas envenem 
própria origem, na oute rue. 
esse trabalho, O espectro da co. 
ra nos inibe 'r paraliza e cada 
se que damos em frente. E a 
quisa passa a ser atormentada 
inevitável temor de chegar a sue 
saltado que, embora verdado. 
não se ajie. • 

cid poht 

3  A CC:t.Q;'q 
£ o esado 
•democdtkz;r 

's censura, corno e&. 
seriticar, implica  adc rr 
estado, de: uma ortodwja, oe 
suna ideokgia, em ome da qua 

• produtos do trabalho ntelectu: 
artístico podem ser eriticado c 
gados. Se não adotasse ideoiog, 
guina, por mais primária e 
41U possa ser, não teria. e esta 
os referenvj  e os critérios nor 
sários, ou melhor, indispcnsi 
ao exercício da crítica ofícial, 
Na realidade, a idecugia acu. 

da ou pofessaja pelo estado hoc 
ioga n tenta legitimar es inter.. 
Particulares das classes dornija 
te-SP aos quais procura atribuir 
ldadc universal, Pode 'er nrai 
menos  xseiente, formulada 

ou menor grau de coeríjo. 
pouco miporta. Quanto ao ess.. 

• cial, a ideologia dominante deve 
tietir, cora exatidão, OS inte.ie,. 
hindamemaIs das clases domir. 
te. Se contraria me esses intere,' 
deixaria dc ser a ideologia da o. 
se dominante o 
a ideologia dominante. }i é em 
dessa ideologia que o--Stuce 

propõe a exerces a censura. 
Qual é,  indaguemos agora 

qual pode ser a ideologia do 
do que, por hipótese, pretender 
cializar e jnstitucionalnar a cru 
prévia da produção ntelec.tua 
artística do pais? Nau se traia, 
mente, de um estado nualqucu 
definido ou indeterminado, ma. 
contrário, de um estado p' 
•flO55te (lo0cit(r z 

CENTkO X 
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estado 
!0de 
rar 

Em relação a esse estado, e no 
ie se refere à sua ideologia, três 
:àipótescs devem ser examinadas, le-
vandc-se em conta que, rio mundo 
?Ot tcmporãneo, só há três ideolo, 
ias com vigência histórica: o cris-
ianismo, o nacionalismo dernocrá-

e o marxismo. 
)xanhinemos, sucessivamente, as 

três hipóteses, a fim de verificar, 
)r e1usão, qual a ideologia do 
tade cuc ameaça tornar-se censor 
mostrar, ao niesmo tempo, que 
cm anie da ideologia que adota 
i'rociania que o estado em ques-
;o entra em total contradição con 
..go mesmo ao oficializar o projeto 
oquisitcria1. 
Admitamos,  para  argumentar, 
uc a ideologia do estado seja o 
ristianismo. Nessa hipótese, o es•-
ido adotaria unia religião, com ex-
• usão das demais, e deixaria de 

estado apenas para tornar-se 
mibém igreja. Ora, o estado de 
Ue nos ocupamos está separado da 
•,_,reja e, por isso mesmo, é leigo ou 
nÓstico cm matéria de religião, 

o ão adota nenhuma em particular 
aias garante ou assegura o exerci. 
o de todas em geral. E, precisa-
uicnte por não ter religião alga-

é reconhecido e aceito, corno 
istância neutra, por todas as coa-
ãsões religiosas, às quais propor-
iona indistintamente o mesmo tra-
cmento. Pois o cidadão cristão ou 
positivista teia, em relação ao es-
:;ido, os m es mos direitos e as mes-
cts obrigações que o cidadão is-
adita ou umbandista. Ao separar-se 
o estado, a religião deixou de ser 
Oaisa pública para tornar-se assun-

o particular, afeto à consciência de 
cada um, referente à vida privada 
do cidadão e não à sua vida em, 
qunato membro do estado. A priva-
ãzação cia crença religiosa é, assim, 
o contrapartida da laicização do es-
ado. () poder público não poderia, 
oofl:Cqiicflfeniefltc, exercer a censu-
a rni  nome dos valores cristãos 
pelo sauples fato de que não é nem 
hitérprec nem representante desses 
doics, e, ahin de não ser a igré-
ja, nâo é nem fflcsfllO cristão. Se a 
deuogia fosse o cristianismo, quem 

a. toridade e competência pa-
exercer a censura seria a igreja 

à qeal o estado deveria então sub-
ucter-se. A igreja, sem dúvida, 
xerce a censura, incluindo no in-. 
h?X librorum prohibitoru,n as obras 
ue lhe parecem heterodoxas ou 
]réticaS por dissentir do dogma 
da sua interpretação tradicional. 
I}Üde fazer, no entanto, por-

que se cosdera d:positária e de-

(3 /censura  e democraci 

pureza ;e julga uiC&1 iL 
ãe preservar. 
Mesmo no âmbito da igreja, no 

entanto, a censura revela a sua ia-
,compatibilidade ou o seu antagonis-
mo com a atividade do espírito e a 
livre procura da verdade. Bastaria 
lembrar, entre inúmeros exemplos, 
o de São Tomás de Aquino, o 
Doutor Angélico. No século XIII, 
o autor da Suma Teológica teve 
inúmeras de suas teses condenadas 
por Etienue Tempier, Bispo de Pa-
ris, e por Robert Kilwardby, Arce-
bispo de Cantorbéry, Primaz da In-
glaterra, que condenou, em parti-
cular, a tese da unidade da forma 
substancial, por prdvocar, na oca-
sião, um escândalo quase infinito. 
Esse mesmo teólogo, no entanto, 
seria proclamado, mais tarde, teólo-
go e filósofo oficial da igreja cató-
lica. A heresia de ontem tornava-
se a ordoxia de hoje. Na atualida-
de, a obra de Theillard de Char-
dia reedita, de certo modo, o episó-
dio, dividindo as correntes mais 
significativas do pensamento cri»-
tão. 

Poder-se-ia, ainda, alegar, reco-
nhecendo não ser possível ao esta-
do exercer a censura em nome de 
uma religião que não o autoriza a 
fazê-lo, que cabe ao estado, não 
em nome da religião, mas da ética 
que nela se fundamenta, censurar 
cm defesa da morai dos bons cos-
tumes. Observemos, desde 1 o g o, 
que o estado não é uma instância 
ética, mas político-jurídica e só 
contém de ético o que está incluso 
no próprio direito, A esfera do éti-
co, assim como a do religioso, é a 
esfera do estritamente privado, não 
interessando ao estado senão na 
medida em que transborda do ético 
propriamente dito para invadir o 
político e o jurídico. 
Do mesmo modo que assegura a 

conveniência de várias religiões, 
deve o estado assegurar a coexis-
tência das diferentes éticas que ne-
las se fundam, achando-se impedi-
do de privilegiar qualquer uma de-
Ias, porque, se o fizesse, estaria pa-
trocinando, indiretamente, a reli-
gião que lhe serve de fundamento. 
Assim como não pode censurar em 
nome da religião, assim também 
não pode censurar em nome da &1 
Ca. 
Mas, admitamos, aceitando uma 

discutível distinção entre ética e 
moral, que o estado possa censu-
rar na defesa da moral e dos bons 
costumes. Nesta hipótese, a moral 
c os bons costumes parecem iden-
tificar-se. Consideremos, pois, os 
bons costumes que, como acabamos 
de ver, devem coincidir com a mo-
ral e ,a ela adaptar-se. A qualifica-
ção, no entanto, permite supor que 
haja, além dos bons, os maus cos-
tumes, ou os costumes dos maus. 
Ora, que é um costume? Um cos-
tumo é um hábito, aquilo que se 
faz habitualmente, repetidamente, 
Os costumes sociais são, portanto, 
os hábitos sociais. Mas, para que 
um costume seja um hábito social, 
é indispensável que seja um costu-
me da maioria daqueles que com-
põem a sociedade. Se adotássemos 
outro critério para qualificar os cos-
tumes sociais, deveríamos, ainda 
uma vez, recorrer a uma religião 
determinada, na qual se fundamen-
taria a boa qualidade de tais há-
bitos.  ;a.eitássemos essa hipótese, 

cne,inas diieuivades j menciona-
das. Na impossibilidade de adotar o 
critério religioso e ético, somos 
compelidos a utilizar o último que 
nos resta, o critério estatístico. Os 
bons costumes, ou os bons hábitos, 
são os costumes, ou os hábitos da 
maioria. Ora, os costumes sociais, 
quer dizer, da maioria dos mem-
bros da sociedade, variam no tem-
po e no espaço, e especialmente no 
tempo, considerando-se a na e s m a 
sociedade. Importa observar, além 
disso, que a norma ou padrão dos 
bons costumes, majoritários, por 
isso mesmo, é estabelecida pela 
classe dominante, que é também a 
classe politicamente dirigente. Se 
aprofundássemos a análise, verifi-
cavamos que os bons costumes 
são bons porque contribuem para 
manter o statu quo e os maus cos-
tumes são maus porque represeu.. 
tam ameaças ou atentados a esse 
mesmo statu quo. 
A escravidão foi, no Brasil, du-

rante séculos, um bom costume 
porque, além de rentável, pratica-
do, com boa consciência, por todos 
os proprietários rurais. Hoje, esse  
bem costume de ontem nos parece 
um atentado intolerável à dignida-
de do ser humano. Um exemplo 
mais remoto nos mostraria que a 
cobrança de juros, a usura, que era 
pecado na Idade Média, é hoje una 
bom cctume dos estabelecimentos 
de crédito e mesmo de particulares. 
As m sendo, que costumes cabe 

ao esado defender e preservar? Os 
da maioria, que, por serem da 
maioria são bons, embora possam 
ser maus, do ponto de vista reli-
gioo, ético ou mesmo científico? O 
fato da maioria beber e fumar tor-
nará o hábito da bebida c do fumo 
um bcm hábito? A ciência conde-
na tanto um quanto outro, mas a 
publicidade nos incita, continua-
mente, a cultivar tais vícios, Com 
quem ficará o estado, com o cos-
tume da maioria, que embora se-
ja da maioria é mau, ou com o 
conselho da ciência, que condena 
tais hábitos? Nessa hipótese, por-
que não censurar previamente a pu-
blicidade do fumo e do álcool? Tais 
contradições nos parecem deixar 
claro que é inviável a pretensão do 
estado de censurar em nome da mo-
ral e dos bons costumes, simples-
mente porque, a rigor, o estado não 
sabe nem ii que é i moral nem 
quais são os bons costumes, 
Excluída a hipótese da ideologia 

religiosa, ou da religião adotada 
como ideologia, bem como da mo-
ral e dos bons costumes, restam as 
duas outras, já mencionadas, o ra-
cionalismo democrático-burguês e 
o marxismo, referido em último lu-
gar por ser historicamente poste-
rior à ideologia cia revolução fran-
cesa. 
A partir do momento em que o 

estado adota uma filosofia, corre o 
risco não só de transformá-la em 
ideologia, o que é inevitável, mas 
em dogma, compulsoriamente na-
posto, em nome do regime, da se-
gurança nacional, etc. Embora se-
ja uma filosofia, quer dizer, um 
pensamento crítico, revolucionário, 
o marxismo, durante a fase stali-
nista, converteu-se cai dogmática 
oficial, dando origem à intolerân-
cia, à censura, à repressão cultu-
ral e a todas as deformações que 
caracterizadora, desse 

CrIar 4 
ato d...,' 
fiberdacit,1 
ta, as primeiras décadas da rc oo 
ção de outubro. Todavia, o esta 
do, embora repressivo, exercia a rc 
pressão em nome de uma ideoiogi,'. 
de textos, adotados como se fosscrt• 
a bíblia, e interpretados pelos buríi 
cratas constituídos e mnovo tribu 
nal do santo ofício. Não é por colo 
cidência que a esclerose do marxis 
mo, enquanto pensamento critico 
coincidem com a instauração de ua 
regime autocrático, cujos erros 
desvios não seriam denunciado. 
apenas pelos adversários do regi 
me, mas pelos próprios russos, fl? 
surpreendente relatório Khroucht 
chev que deveria desencadear 
processo de desestalinização. 
Em relação ao estado de qco 

nos ocupamos, cuja posição é eco, 
fessadamente anti-marxista, ou ais 
ti-comunista, resta considerar a ter 
ceira hipótese, da ideologia demo 
crático-burguesa e verificar se, eo 
nome dessa ideologia, é licito e eco 
crente exercer a censura. 

Podemos, sem dúvida, dar às pn 
lavras que empregamos o sentidc 
que quisermos, contanto que tenha 
mos a cautela prévia de definir 
sentido. Não podemos, porém, ai 
rar ri bitrariamente a sigpificroã 
de detaminados vocábulos, signíã 
cação que lhes foi atribuída, não 
por nrs, mas por milênios de bis 
tória. Não é lícito, portanto, utili 
zar um termo que tem uma signi 
ficação determinada para designa 
uma realidade que não corrospuo 
de, de modo algum, a esse 
caro 
A definição da democraã 

quer, conseqüentemente, não st 
consulta aos textos fundamentais de 
pensamento político, tais como s 

e As Leis de Platão, 
I'olitio.s de Aristóteles, A Cidade dc 
Deus, de Santo Agostinho, o D 
Regimine Principum de São Tomás, 
Do Espírito das Leis de Montes 
quieu, O Contrato Social de Row 
ou, etc., mas também a observa 
ção dos estados que historicamente 
se apresentam como exemplos desso 
regime. Seria trabalho de simples 
erudição transcrever as definições 
que, da democracia, nos apresen-
tam esses autores, ao distinguí-la de 
monarquia e da aristocracia, c 
examinar o processo pelo qual 's 
ses regimes se corrompem ou 
dem corromper-se em tirania, 
garquia e demagogia. 
Admitindo que, de acordo 

a teoria política e a história, a 
mocracia seja o governo da maio à 
do povo, pelo povo e para o po 
e cujos princípios constitutivos 
a liberdade e a igualdade. Co rno 

ensina Aristóteles, no Livro 
Capítulo IV, § 20 da Política, 
ficamos não ser lícito, nona coe-
te, em nome da democracia, es 
cer o policiamento do espírito, 
ceando a liberdade de pesquisa 
crítica e tio criação, mediante a  
sura pcc7h 1O P5ij\tb')  flt5l •ai; 

e 
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Pereira Lopoe (pr dente 
da Câmara doe Deputados) 
falou na AsembiMa Nacio-
nal portuguesa, valendo-se 
da modlflcaçk& do regimen-
to interno daquela cmera 
errpQrativist  e atendendo 
a eonvlte do presidente 
deputado Amarei Neto. De-
~  foi visitar a colônia de 
Ultramar Angola. 

i o deputado ce  na 
Assembléia certa. Face ao 
sucereo sdcançade, outros 
par 1 amentares brasll1rQe 
eero convida s também a 
falar para ou augustos lc 
gisladores portugueses, 

(i CAS 111v41TAS 

Não apoiado 
Do Jornal do Brasil - 

governador Chagas Freitas, 
acompanhado do nec-go-
governador Erasmo Martins 
Pedro, do coronel Aníbal 
tJzeda, pre dente da Rio-
tur, do Secretário de Pla-
nejamento Francisco Meio 
Franco, e assessores, parti-
cipou durante duas horas, 
na madrugada de domingo, 
-lo ensaio da Mangueira. Na 
hora da salda, o governador 
deu uma volta na quadra, 
entre os passistas, acompa-
nhando o mestre-sala e a 
porta-bandeira, sendo ho-
menageado  pela diretoria 
da Mangueira." 

Todo mundo estava pen-
sando, ou está pensando, 
que o governador foi a Man-
guelra e viQ a outras esco-
tas para prestigiai o carna-
val, esqueci& do que ele 
sempre fe- isso, quando se 
aproximam as eleições. 
Seus carid1dabn  eoto ai, 
desde a professora Sandra 
Salim, ao repórter  Carlos 
Martins, para não falar de 
outros cães de fila. A táticO 
é a mesma de sempre: en-
ganar os 1nccit.0, 

Kentaro Dkoka (médico 
e Industrial pansta)  "A 
indústria brasileira de ma-
erial médico-hospitalar es-
à, falindo e duas indústrias 
'strangeiras, uma japonesa 
outra britânica, estão-se 

histaiando no pais e deve-
r .lo absorver e mercado In-

Como médico e Industrial 
sr. deve ser doutor cm 

franspiantes  São coube-
qiincias  do  Decreto-1,0 
t0, dr. Takoka. TranspiRa-

a fábri'a estrangelrc 
rssçi 

NA ÚL SEbAS1 

Os cI.,,positores do 
da Paz ' 'r' Dom e der 
A silêncio é de ouro diziam os 

nossos avós Apesar de ser 
de ouro o silêncio muitas ve-
zes Incomoda mais do que se 
estar falando Muita gente se 
perde por falai e o pior é que, 
quase sempre  se fala para 
prestar serviços. Tudo isso vem 
a propósito de Dom Helder CA-
mata obrigado a guardar si-
lêncio internamente, a ouvir e 
engolir toda u iii a série de 
ofensas que lhe é dirigida to-
do dia por uni grupo de pes-
soas ansioso por prestar ser-
viços, e, como um saumaturgo, 
entrega tudo ao julgamento de 
Deus e da posteridade. 

Ainda agora, sem que ele se insinuasse, pedisse qual . 
quer coisa ou mesmo saísse de 
seu retiro espiritual nas dioce-
ses de Olinda e Recife, um gru-
po de homens de ké de todo o 
mundo, acreditando no traba-
lho honesto deste pastor de al-
mas, resolveu indicá-lo como 
candidato ao Prêmio Nobel da 
Paz Bastou que a idéia tomas. 
se forma e ganhasse adeptos 
em todo o mundo, para que a 
Ira dos áullcos do poder se le-
vantasse contra o humilde pa-
dre, mesmo sabendo que Dom 
Helder Câmara é o porta-voz 
oficial do Papa Paulo VI para 
os povos oprimidos do Terceiro 
Mundo mesmo sabendo que 
sua luta é no sentido de que 
não haja tantas desigualda-
des. Mesmo sabendo que ele 
não pediu nada, não mobilizou 
opiniões,  não comprou ode4. 

sôes mesmo porque ele é po 
bre e não dispõe de poderes 
persuasivos para isso. Assim 
mesmo, Dom Héldem encontrou 
oposição à sua candidatura e, 
o que é 'mais grave, somente 
em seu país. Aqui no Brasil. 

0uando todos esperavam que um país com mais de 100 
milhões de habitantes, que não 
tem em sua história uma só 
alma que tenha, pelo menos, 
sido cogitada para ganhar um 
Nobel da Paz.  Literatura  ou 
Ciência, e quando o mundo in-
teiro vê qualidades em um bra-
sileiro de ganhar a laurea que 
honra qualquer povo, surgem 
no pais desse homem vozes dis-
cordantes. 

0que recompensa não só a 
Dom Ilélder mas também à 

voz livre e ao pensamento na-
cional, é saber que essas vozes 
não são recomendáveis, aqui 
ou em qualquer parte do unin-
do. Que elas sempre estiveram 
alugadas às forças obscuran-
tistas. Que esses pensamentos 
negativos, no passado, comete-
r a m as maiores atrocidades 
contra brasileiros quando alu-
gavamn sua força de trabalho a 
uma ditadura que dominou o 
país por 8 longos anos. O que 
recompensa aos brasileiros é 
saber que uma das vozes que 
se levanta contra a outorga do 
Nobel da Paz a Dom Ilélder 
Câmara é a mesma que entre-
gou Olga Benares Prestes, gra-
vida de um brasileiro, a Adolf 

RESERVADO 
. b , A política econômica posta em 
'prática no Brasil contempla um alto 
grau de sofisticação,, em termos 
de distribuição de renda. O gover-
o baseou todos os seus planos no 
tentido de satisfazer às necessida-
aes de urna pequena parcela da po-
pulação -  classes rica e média al-
ta -  deixando as demais ao de-
samparo. Com isso, segundo os 
tecnocratas, 20 milhões' de brasi-
leiros terão um padrão de vida ele-
vado, semelhante ao dos países de-
senvolvidos, no fim do século. 
Num país de mais de 100 mi-

lhões de almas, o governo admi-
nistra para 20 por cento da popu-
1ação, deixando que a imensa 
maioria viva sua vida como a natu-
reza determina ou como as condi-
ções impõem. Ou melhor, serão 
criadas condições tais que 80 por 
cento da população passará a tra-
balhar em função desses 20 milhões 
de privilegiados, eleitos pelos lcc-
'nocratas para constituírem a elite 
da sociedade nova que se está for-
mando 
Para a satLsfação dssa filoso-

45  4s 

no sentido de contemplar esta par-
cela da população, destinando urna 
margem pequena da produção pa-
ra a exportação. Este planejamen-
to não conduz à solução dos pro-
blemas sociais brasileiros, muito 
pelo contrário, agrava-os, pois não 
será possível manter por tempo in-
determinado urna política de com-
cssão salarial e de achatamento 
social. Em termos históricos, p0-
drríamnos comparar o planejamen-
to da sociedade brasileira atual, 
com o que fizeram os romanos, 
antes de Cristo, criando castas so-
ciais, cujos resultados qualquer 
pessoa comesinharnente conhecedo-
ra de história tem em mente. 
Além desse erro basilar, qual-

quer país que tenta atingir ao de-
senvolvimento sem criar um mer-
cado consumidor interno, não po-
de esperar bons resultados dessa 
política. Desenvolver uma indústria 
destinando sua produção à expor-
tação, no mínimo está se cometen-
do uma das maiores asneiras de 
que se tem notícia em tempos mo-
dernos. Nada mais inseguro, atual» 

si: í5-5  "  e'e1s1' d 

one 

Hitler, para que f Iï 
nos campos de eitermínio m5 
Gestapo. O Brasil apenas se as. 
vergonha que este mesmo b.s 
ruem venha a público opiJas. 
sobre quem deve ou não d s 
receber o Prêmio Nobel da Pl 

ODepartamento de Estado j ç; 

Estados Unidos distribu',,í. 
para todo o mundo, logo apóm 
término da II Guerra Mundi' 
o seu famoso Livro Branco,  • 

que aparecia o nome de Filiu 
Muiler entre os colaboracioli 
tas do nazismo,  David Nase 
escreveu um livro famoso 
Falta Alguém em Nurembu 
-  denunciando F'Íhnto Muli 
como criminoso do 
vestido de demo& 
derrota de Hitie 

Ogoverno dos E-28 anos depois, aceita 
Filinto Muiler aliado a Flús 
Marcílio e uni punhado de eu' 
gumenos servidores dos regiri 
de Franco, da Espanha,  

Thieu, do Vietnâ do Sul, Au. 
tácio Somoza, da Nicarágua. 
outros regimes de exceção 
todo o mundo, indique a caito 
datura de aichard Milhous N 
xon ao Prêmio Nobel da P 
COM o propósito únIco de deis' 
tar o brasileiro Ilélder Cânnn 

Mas há um ditado policial mil to usado por Sheriock fie 
rues, que cabe per-feitameu 
neste caso específico: o cri: 
noso sempre volta ao local 
crime. 

do estão competindo, e todos' 
países do mundo estão criando t.. 
reiras alfandegárias e estabelc 
do taxas protecionistas para os 
produtos. De repente, um prc'i' 
to que Vem obtendo aceitação o 
mercado internacional pode se!.' 
uma queda brusca. No Brasil 
dezenas de exemplos: os tecidos. 
café solúvel, os calçados. 
Então, a situação tende o 

agravar mais e mais, pois os 
milhões de brasileiros que es 
produzindo para a satisfação 
20 milhões de eleitos do plan° 
mento v e rã o diminuírem 
chances de trabalho, não dirico 
escravo, mas pelo menos infra 
inunerado. Também a elite dos 
milhões não teria muito chance 
manter o seu status social, e 
não encontraria merca-do paro 
focar os seus bens de proda 

Então voltaríamos ao ciclo vici 
do não atendimento das neccssido-
des dos novos patrícios e do ase 

vamnento da situação da plebe 
ps  rcs'iveria, dois rssl wsos çe 

ocu =i 
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KIJ I- LRA / gei [co meflo mour. 

go Luís oge:, 
cuja obra poética é 
equívoco ou um 
ogro, iembra, a 
pósito de Pound, a 
rvaço de Walter 
todas as artes 

dom à condição da 
sica, cujo fundo se 
unde com a forma. Ü 
encíal do verso talvez 
o seu tom, e não 
rna abstrada. Dai a 
irdade das iraduçdc 

:1 dc clho saXão, k 
do provencal Ele 

suas traduções 
urpeendem as forma 
mraculosamente fiéis. 
se m a deferêncki e o 
deferi mento do funde. 

1 -oda guerra é sa, 
"  Todo estab1shmcnt 

estatal é sujo. Goern 
eSpOfldCU, certa ve 
'rvWe Hendersoi, que 
..ampos de conce'  ào 
5o haviam sido nvcntad 
pek Acmanha, ma pe 
r. Li erra, na guc ra 

() 

escritores em saí  tóri 
loucos, de que hoj© e 
acusa a União Soviética) 
te m u m precedente 
abomnivd.: o de Ezra 
Pound pelos Estados 
Unidos. Pouca gene se 
embra de que o poeta 
nunca foi ulgade Consta 
em Sua flcha de E) C5O, 
n,° 76.028  Li 5 ver-sus 
Era Pound  ch ucd 
wdh v&afi(rn af wc.tion, 
Lk 18, U, S. Cade 

bt: mcnic 

nternamet 
como alienado mental. 
rto St.  sabeth's 1osp 
onde ele, il miglio fabb» 
ficou encerrado durarr 
anos, Não se encontro 
nenhum crime em seu,-
famosos programas d 
American Hour, na 
Roma, alé m das ag 
críticas à irreparávL: 
mediocridade 
Roosevelt e e 
condënações 
no apenas 
em protesto contra ur, 
sistema que cria um 
guerra depois de outra 
série e sistcmahcamcnt 
Há um pormenor pouco 
conhecido ou manhosam 
escamoteado: ao declare 
guerra entre os Este 

Unidos e a itália, Pouí 
quís voltar para seu pe 
aproveitando o primeL 
trem diplomático de H 
Ordens pessoais de 
Roosevelt, que não 
perdoava ao poeta e 
acusação de violade 
Constituição, determe, 
um despacho burocr 
militarista ao seu ped 
vistono passaporte 
Mr. Pound shoui  

gain grani passpw 
faciltities by this 
governmenf Foi es e 
das razões que deixe:; 
perplexo o tribunal, 
imppssibflitandocpe: 
condenacão. Eustae: 
Muflins, seu biógrai 
Thk Difficult ndie : 
Ezra Pound, N. Y 
lembra: num 
enlouquecido, ele 
cessou de grtar pz 
parem! Fnqunta rn 
mergulhavam 
sangue, Cie e 
clamava por 
A gaiola de 
enjaulara m, ao sol e 

Chuva, 3 pro miscuidade 

prisão entre assass'noe, 
ladrões proxeneas, a 
escória do exército I3I u:: 

que contraiara até misse 
especiais com urna gang e 
Maf ia, co mandaria po 
Lucky Luciano, foi mu 
mais tc,'rvel que - 

iI,tCrnZrnen SS  oSeue: 
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/ requie 

creditava q u e 

�im h i s t è wi c o  e 

fiM dussofin.i erança a l g u m a 

Da a e z ra poLnd 

3 O governo asdst 
havia suspenso a 

,radiações de Pound, 
—Ias mesmas razões de 
'p ta cm que as receh 
ovwno americano: 
scontiava-se de um 
issão em código,. 

:quetas compUcada 
gressôe  luterrias. w, 
se misturavam Lnco 

hn Aaams, passagens 
egas e chinesas, r 
:. gugem  típica do 
o há uma vírgda de 
ogo ao nazismo ou 
tscismo. a Hite ou 
ussolini 'esse HitieT cesse 
'ussolin que haviam sido 
ogiadus pelo próprio 
iuchill Pois Church 
ma conterência em 

em 927. Comparava 
Àitler a George Washngton 
:5 H. Lawrence sc 
oc!a mava entusiasmado 

fascismo. • próprio 
numa de suas cartas 

d'si série Léttros M anaises, 
da, com deslumbramento, 
grandeza de, Mussoin, 

:uanto a Pound, &e mesn 
::nta: uma só vez me 
,ttcontrel com velho 
4usohni e a covcrsa 
rião agradou 

a ele ii*m a mim 
Hter cha mou d 

e o governo 
azsta lhe recusou, v 
passaporte quando 
'OU visitar  AÇernanh 

Admirjvc 
idehdadc e a 
scrl1orO5 itaIianos 

)çahstas, marxistas,, 
ombros do Partido 
'munista e de todas 
sçôe, de esquerda 
direita, qus 

jbscreveram o  noria 
la liberdade dc Pound, 
ale a oena traflscrevN 
--,se memora1. 
Os escritores ifilianos 
xo-ass'nadot desciam 
chegar as supr 

tondades políticas c 
liciáras dos Estados 
dos da América u m 

3rdcnte apelo Para que, 
voz afastados os 

bstícuks fo ma  que 
nda subsist i, seja 

ída a hborjade , 

cok  €x 

a 

Potrnd, internado há dex 
anos rum asilo de loucos 
e com maia de 
setenta aros de idade 
Os abaixo assinados, entre 
os quais se contam vários 
anti-fascistas que sofreram 
condenações sob o fascismo, 
sem querer entrar no 
manto jurídico e politic 
da questão, exprimem suo 
convicção de que Powid é 
ubstancialmentc inocente 
1  crime de alta traição 
de que foi acusado numa 
época de lútas e 
paixões violentas. 
Pois, se c quisesse ver cm 
seu comportamento dos 
anos de guerra um caso de 
lcncura, seria preciso 
cwisideri-ia como uma 
loucura poética, como a de 
Hoeldcrlin de Nerval ou de 
Dino Campana, que o teria 
mergulhado, como não 
ocorreu àqueles, numa 
lamentâvel aventura. 
Em conseqüência, os 
abaixo-assinados dirigcmse 
à esclarecida comproensã.: 
e à demência das 
autoridades americanas 
para que seja reexaminado 
com benevolência o caso, 
e seja refluda a acusação 
arguida contra esse ilustre 
poeta, cujos serviços 
culturais à América e ao 
mundo inteiro não podem 
ser subestimados; e 
exprimem o desejo de que, 
uma VCI restituído 
liberdade, possa o poeta 
voltar a esta Itália que 
tanto amava, a fim de ali 
passar seus dias numa 
paz laboriosa. 
Seguem-se as assinaturas: 
ignazio Silone, Mário Prz, 
Alberto Moravia, Piero 
Biongiari, Giuseppe 
Ungaretti, Sandro Penna, 
Raffae!e Carricri, Pioro 
Mer, Marino Mortti, 
Libero de Libero, Mário 
Luzi, Leonardo SinisgafL, 
Diego Valeri, Sérgio Soirn, 
Aldo Palazzesch, Camik 
Sbarbaro, Leone Traverso, 
Don Cemente Maria 
Robera. Luigi Bartolini,, 
Gianni Stuparich, Giovanni 
Papin, Alfonso Gatto, 
Alessandro Parrondir, 
Urriberto. Saba', Eugenft 
F\4 s 

er e r a 

ii e m 

Caro B, Cesare Zavatt' , 
Sipio Loproni, Ricardo 
Bacchalli e Enrico Pea.  , 

finalmente, as assnatura 
de Vittorio Sereni e do 
Salvatore Qua medo, 
acompanhadas de 
declaração especiaL 
Escritores de todo o mundo 
fizeram apelos semelhantes 
e protestos ásperos, 
destacando-se a comovedora 
e infatigável batalha de 
T. S. Eliot, contra a 
infâmia praticada pelo. 
establishrnent militar 
norte-americano contra o 
mais puro,  mais inocent' 
e o maior dos homens 
que mamaram em peite 
de mulher nos 
Estados Unidos, 

De WiUiarn Carka 
o amigo 

fiel que o visitara tanta. 
vezes no asilo, a impressào 
de que ele parecia não 
guardar nenhuma 
amargura contra ninguém 
por sua triste experiênda 
depois de doze anos, 

Talvez sua 
peripécia política scj, 

uma decorrência de sua 
peripécia poética. 5w 
anti-capital ismo, seu-
socialismo tu gcncri 
seu anti-militarismo 
agressivo são uma fusão 
ou uma confusão de sua 
poesia. Urna poesia que 
anuncia o fim do mundo 
para amanhã, como nota 
Eugenio Montale, não pode-
tornar-se moeda corrente 
neste mundo, obstinado 
no metalismo, na usura, nco 
dogma monetário, 
recusando-se à renovação 
da face da terra. 

É uma íraúde 
contra a sua grandeza, 

um escândalo contra o 
espírito e urna vergonh 
contra a história que se 
gaste tempo em falar c 
seu martírio, quando o mais 
importante é a ocupaç;c•, 
a pre-ocupação de sua 
poesia. Fomos todos 
punidos, juntamente oc.a" 
ele. Inclusive e 
J  

IT  -  II •" ';':' 

Q  'Resta-rr 
contempL 

da fotografia cariho 
que mo enviou a Santia.' 
do Chile, em 1966, 
noite do grande siL  

agradecendo minis 
letras importunas., 
me escreveu, assin' k 
apenas E. P0, com sua k' 
preciosa, o epitáfio 
inventado por Lampr. 
Horo lios Idaho Kid 
*ke only time he CVCr 
este epitáfio que me 

aos lábios, como um 
responso de requiem, a• 
ver a metáfora fina', no 
fotografia dos jornais  
as águas de Venes 
féretro marinho,,  : 

metáfora da gônd: 
mortuária sobre as'. 
vivas, porque a água 
elementar e abrange : 

expressa melhor a 
universalidade do piano 
por onde pange. o 
a suo. língu, , o 

'  no cemitério ent 
ondas daquela ilha d':' 
Mich&e, sobro a qu 
i.nvoque seu nome 
noite de Veneza, os 
beneditinos da ilha do Sou 
Giorgio, e n frente a / 'O 

San Marco, cantaram 
missa solene, assisto 
por pouco mais de cess 
pessoas que deram a seu 
testemunho  
do cp no 

hoje do ;n 
s doa capitães de Fk 
que baniram o Dant. 
Ninguém se lembra  

nome do primei rcu 
ministro da lngiater.. 
tempo do Shakespeau' 
já hoje, passado tão  
tempo, nnguém  

do nome dos algos' 
militares do exérc «o. 
norte-americano 
enjaularam marti 
o poeta. Se um dia 
desses nomes for 
lembrado, será apen'. 
o vibpêndio da hist' 
O nome de Ezra E. 
porém, há de exi. 
enquanto existirv 
Estados Unidos da 
do Norte. Mais do 
enquanto existir 
ingesa. E mais ain. 
aquele país e ess.. 
se extinguirão, no 
que se apagar da 
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()nolflíYa 4riste 
r,'eto de 41meida, 

professor da Universidade 
Federal da Bahia e 
paraninfo da turm a de 
conmni,ta de 1972, no 
disci ísO cm que agradeceu 
a homenagem de seus 
ex-alunos fez uma análise 
lúcida do quadro social 
brasleiro, nesta fase em 
que se convencionou 
chamar de milagre, 
apontando as distorções 
que se vêm verificando na 
tão comentada 
distribuição de renda, que 
(l próprio  governo 
reconhece não ser 
sqiiâ..ii me. Explicou que a 
queda do poder aquisitivo 
ou mesmo a não 
Zasticidade do mercado 
interno foi uma das 
eterminantes que 
obrigou as autoridades a 
enfatizar sua política dc 
exportações, inclusive 
ariando incentivo às 
vendas externas. Por não 
ser conhecido do grande 
público e pela importância 
do trabalho do profesor 
Aris'teu, POLITIKA 
resolveu trazê-lo à lua. 
Leia-o com atenção. Ele 
esclarece ninita.s dúvidas. 
(A Editoria) 

0/VU,A /arísteu barreto c 

Aos economistas, a socieda 
de brasileira reserva tarefas 
importantíssimas no equacio-
namento e solução de impas-
ses ora evidentes. Os conheci-
mentos obtidos na Faculdade 
de Ciências Econômicas preci-
sarão ser acrescidos continua-
damente, diversificados e com-
plementados com linhas p011-
ticas compatíveis com as me-
lhores soluções, para os gra-
ves problemas que comprome-
tem essa grandeza brasileira, 
festejada com tanta antecipa-
ção. 

Com efeito, com população 
se 100 milnões de habitantes, 
não mais que uns 20 milhões 
vivem em condições entre ra-
oáveis e esplêndidas. A des-
peito da média nacional de 
renda, ainda tão baixa, na or-
dem de 480 dólares anuais, um 
pequeno grupo chega a alcan-
çar os níveis de desfrute dos 
grupos mais ricos, nos países 
que já superaram os 2.000 dó-
lares de renda per capita. É que 
os 80 milhões restantes vivem 
entre condições sofríveis e sub-
humanas, pois são avantajados 
os contingentes extremamente 
pauperizados. de desemprega-
dos ou marginais econômicos, 
nas cidades e nos campos. 

âmbito e na tradição 
de urna péssima distribuição 
da renda nacional, chegou-se, 
no passado, a um processo de 
progresso político e social que, 
embora ainda deixasse muito 
a desejar, permitiu que se im-
plantasse u m a ideologia de 
justiça social combinada com a 
do desenvolvimento Nessas li-

a'etu o 
- ,  e  

das, pela luta política e social, 
por uni lado, e peia lucidez de 
certos líderes, por outro lado, 
as reivindicações das classes 
assalariadas, o que resultava, 
pelo menos, em dois efeitos: 
permitir que  reajustamentos 
salariais acompanhassem a in-
flação e garantir a continuida-
de de emprego para os que se 
achavam empregados. 

A  experiência  brasileira 
mostrou que essa política so-
cial  determinava  dinamismo 
no mercado interno, particular-
mente nas atividades detina-
das à produção de bons-salá-
rios -  a agricultura e as in-
dústrias tradicionais. Com a 
mudança dessa política, a ca-
pacidade de oferta dessas ati-
'vidades não encontra, hoje, a 
contrapartida da demanda po-
pular, resultando em crise em 
muitos setores, a qual, em par-
te, está sendo contornada pe-
los subsídios à exportação. 
Naquela política econômi-

co-Social, a implantação de 
novos projetos e o desenvolvi-
mento de atividades pré-exis-
tentes, v i n li a m permitindo 
gradual, elevação no nível de 
participação da nopulacão no 
desenvolvimento da, economia 
brasileira. Em cada censo, o 
número de empregados indus-
triais e dos servicos crescia, ao 
tempo em que. menos pessoas 
dedicadas às fainas rurais. pas-
savam a auferir as vantagens 
de um mercado urbano cada 
vez maior. Enquanto isso, não 
parava de crescer o patrimônio 
dos empresários e conseqüen-
temente, a capacidade de in-
rv'stir e de linamivaL' a aceno-

V ) 

e arneíc.. 
Mesmo naquela estrut. 

,olítico-socia1, já era evidei 
.i  ocorrência de  capacida: 
ociosa em inúmeras ativida.d 
econômicas, come decorrêni: 
lo pequeno podei' aquisiti 
las vastas camadas proleta 
sadas  em todo o territu 
brasileiro  Muitas greves O: 
ãrias eram deseja das 
sugerldas pelos patrões ind 
.riais, como meio de dar vau 
t estoques e de assim as 
ricas poderem voltar a tu 
.oionar sem problemas de nit' 
cade por vários meses. A gre.-
era, portanto, uma válvura 
ojustamento entre a oferta 
'lemanda. 
Tudo isso ocorria num a 

diante cia crescente Iiberdafl 
':'m que os veículos de inform 
.'ão ampliavam ou reduziam 
ventos, de acordo com a orle 
.ação dos interesses em cau 
�nas o debate era sempre 
í'reio a abusos. O povo, em ca 
eleição, apesar das manipu 
çôes rias cúpulas partidárie 
ia atribuindo maior importi 
"ia aos candidatos menos cc' 
orometidos com o poder ecoo 
'nico, normalmente desfrute 
do de maiores contingentes 
eleitorado urbano. A demoe 
cia progredia. 
Quando o processe de suo 

tituição de importações es1. 
tou as possibilidades mais 
ceis, até nas indústrias 'de bc 
duráveis  de consumo e 
equipamentos, a economia 
pais chegou a um patamar 
certa estagnação e houve p 
biernas na liderança polític 
em todo o leque partidáric 
nos vários setores represen 
tivos das classes. Daí resub 
ram erros na condução d 
mudanças essenciais à supc 
ção desse período normahn 
te crítico.  Dir-se-ia q u e 
grande rumo das forças q 
empolgaram o poder est_,. 
certo, mas o manejo do leu 
claudicou. 
Agudizou-se a crise polítV 

e o desfecho foi a tomada 
um rumo completamente co 
trárlc e equivocado, apesar 
haver compensações, em cert 
e a 8 o s na melhor eonduc 
operativa. 
Em conseqüência desse o 

sequilíbrio pendifiar, as nu 
danças sócio-econômicas e p 
htieas foram profundas, n 
para remover obstáculos ins 
tucionais e estruturais de qu 
dependia o real desenvolvimt-,. 
to do país, 'sntendido no seu 
tido de autonomia, particlp 
ção social e senso de respons. 
bilidade, mas em grande pa 
te em favor de ¶nteresses  
trangeiros e da concentraç' 
da renda. 
Na situação anterior, saio 

momentos de crise exacerbadu 
a unidade social do país se 
consolidando no debate fra 
co  patronal-operário,  sob 
poder arbitral do Estado D' 
pois, a aliança de uma mino 
ria oligárquica interna com h 
teresses internacionais se acto 
tuou, tendendo a aumentar o 
distâncias internas em term. 
de renda, de padrão de vida 
de acesso social. Esse divónO' 
social tende a exigir um esi;o 
do  genda'me,  para ::: 

CENTRO X 
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de aumento de produtivi 
dade e de redução de custo, 
om o objetivo de tornar 
oferta mais competitiva, re-
dundou em desemprega e em 
em maioi concentração de 
onda e crescimento de patri 
nônio das empresas, em nada 
eneficiando o povo, pois c 
recos não foram reduzidos r 
s classes populares passarar 
amargar em maior escala, 

desemprego, o suo-emprego 
'eis  salariais mik baJ 
os anteriores. 

Os inales anterictes da eu-
aia brasileira  eram vií 
nenle  os decorrentes da 
fiina distr1buiço da renda, 
detrim ento d as camadas 
s pobres, redundandc em 
ueno poder de compra e 
neqüentemente, em capa 
rio ociosa em vários ramos 

.ndustriais, ew faixas de setor 
'ercirio e no próprio setor 
"ícolta., como muito bem foi 
.:cobertO e propalado pelo ta 
oso ecoflomi.rts  ignáclo 
ageL 
Fm tais eireui t ieia, as 
ss assalar1ada, passando 
ispor de menor renda gle 
evidentemente foram obri-
a comprimh suas com-

sa político resultou teu, 
decrescido, estack 

M.—-c ou ter tido crescimento 
dto pequeno rios prlrneiro 
s da mudança de política. 
As dificuldades dos empre 

brasileiros, explicitadas, 
wés de falências, concorda-

as, insuficiência de capital de 
giro próprio, conipeticiíe des-
•'rutiva num reduzido merca-
do, e defici&ieias teciiológlcae, 
svott ent.o inúrn€ros deles •& 
ssociaç.o e ao  nvotvimento 
oelo capital estrangeiro Assim, 

ddo enorme o número d 
s que passaram e a1rr 

'ont1rmam  passando a 
role estrangeiro. 

Afortunadamente, nau Ob--
no a orientaco privatlsta, 2 
•Jidade braslleira vem detei-
1 aido incrementos ria esta 
aç o, com o crescimento de 

'mpresas e bancos e.ont.ro1ado 
relo governo. O Í3NDE e a 
'ctrobrás  V é )ït  pi:cicutando 
ar com vigor, trnbêm, tni-
ivas novas e empresas sob 
• trole nacional. 

ne1d nterce  o i' 

o povo, 

m ÍvÍ d r 

por todas 
:n im em ente 

angeiras  o-
w  a £1  favorecimen-
tos especiais vêm sendo atrt-
buídor, às exportações, que in-
riubltavelrnente  muito  t e rn 
ajudado ao crescimento recen-
te da economia nacional. 

Internamente, a política d 
ndusLiiaUzação do Nordeste, 
iniciada pelo 8co. do Nordeste 
sob a orientação do Romulo Al-
meida, ainda no último gover-
no Vargas, e revigorada . mui-
to ampliada pela Suclene sol, 
a orientação de Celso  Furt 
do e seus  seguidores, vem re-
resontando uma exti-aordiná-
ria alavanca para o dese.iwol-
vimento nacional, com a ini' 
plantação de novas atividades 
com a dinamização das anti-
gas,  bem  como  pelo  efeito 
derivado dessas atividades so-
bre a indústria, o comércio 
os servicos do centro-sul: vul-
tosas encomendas de equipa-
mentos e crescente demanda 
de matérias primas e outroi 
materiais para as florescentes 
indústrias nordestinas. 
O nanismo do crescimento 

do Produto Nacional Bruto da 
ordem de 10% ao ano (talvez 
n,o deduzidos enormes desin-
vestimentos que se fazem per-
manentemente com derruba-
das de prédios, Lec arriento de 
fábricas, erradicação de cafê e 
outras declti.íes), compensado 
com a estagnação da economia 
nacional entre 1963 e 19(37, 
reduz a taxa média de cresci-
mento cio PNB a cerca ao ape-
nas 5% nu decênio, indice esse 

ultrapassado  em períodos 
anteriores, com delhor disti-i-
bulção da tenda, menor des-
naconaIizçáo da economia 
menores limitações às Uberds - 

de em geral. 

Crescentes contmgenteo Õr, 
mio-de-obra à procura de em-
prego, em todos os níveis, 1n-
clusive no universitário; salá 
dos médios da mão-de-obra se-
ml-especializada, e comum bem 
menores que os anteriores a 
1964; salário r-nínlrno que equi-
ale a 2/3 do de 1963; reajus-
tamentos salariais m e n o r e s 
que os índices  nflacionário 
(UFB 8%  para contratado' 
Sudeue 5 e 0%)  mecaniza-
Co e/ ou automatização de In-
dústrjas, servlc.os e atividades 
rurais e mais a pletora de 
computação eletrônica na In-
dústria., nos serviços e flo go-
rnc.  

prego e- deprimindo os salários 
de funcionários e operários, 
com a evidente competição dos 
desempregados; v1SívCi5 limita-
çóes às liberdades em geral 
esses e outros óbices atuais na 
sociedade brasileira, em con-
ft'onto e o rn enr1quecimento 
inusitados e espetaculares pa-
drões de rendimento e de con-
sumo de grandes empresários, 
altos funcionários e executi-
vos, evidenciam distorções que 
pedem ser reduzidas, bem co-
nto que a economia não est-
funcionando tão bem como 
propaganda maciça iaz crer. 

Urna  política  econômie 
orientada para um a melhor 
ditrIbuicio da renda entre 
camadas de menor poder aqut 
sitivo. não implica. necessaria-
mente, em menor desenvolvi-
mento quantitativo do PNB, 
pois, as nossas condições, acar-
retará maior demanda de bens 
e serviços de amplo consumo, 
dinamizando  portanto,  essa 
atividades  r que lmpllcar&, 
nevitaveime-nte, po  sua ve, 
em maior demanda de equipa-

mentos  Assim essa pelitica. a reativar a economia, 

e.ri setores q u e apresentam 
evidente elasticidade da ofert', 
e não reduzir o PNB. Por ou-
tro iado, a m&horla dos consu-
mes básicos de alimentos, 5ú-
de, educação, diversões, etc. 
ruas condityíies atuaiis de paupe-
rismo. iecesentam uma vaIo-
rizacáo do; recurscs hun-uano 
tvadu,cis em termos físicos e 
citltursiis  isso equivale, real-
mente,  um crescimento do 
capitai !-uornane, que é, roce-
rJ'reridamtii-, mais iiaportan-
to que "  1 o'i  caplt'dt fíSIco, 
l.'rtart o,  a polítea vigente 
de  n drai; o, há certa tiu-
so quanto a maiores poupan-
ça para tnversdes, pois o que se 
observa são grandes gasto eiu 
bens e serviços conspícuos. co-
rno viagens ao exterior.  por 
exemplo, ciucJá. eáo dando 

déficit de 1TS  150 mihões na 
balança de  viageno interna-
cionaIs. 
O ser iiunauo e o 

bem da economia e da socieda-
de. Tudo deve sei feito para 
sua crescente felicidade.  A 
rnqu1nas, os computadores e 
a sracionalizaçáo das atividade 
produtivas  devem tra?eu ao 
homem  e reseente  bem-estar, 
segura nça  quanto ao dia de 
amanhã e decrescente e,dg€n 

c o b r e 
ma C e será ocupar- prazeii:c 
nente as horas de ócio. Ou 
«iroblema importantíssimo 
& conselentlza-r cada cidad 
âç qualquer profissão, ao pr 
e perfeito cumprimento i 

arefas ao seu cargo, pois de: 
,as dependem outras e ou[ 
arefas. 

A vocês que  estão .sait. 
pL ra a vida prática dou u 
1 ndicação importante:  p r - 

curem se Integrar ao mãxi 
nas atividades e problemar 
que serão adstritos, pois o 
boa realização dessas tare 
vocês, ao te m po em que se r' 
iizam, estarão dando COfl í 

bulção meritória à socieda 
brasileira, Mesmo que 
quietudes intelectuais, poi 
ca., sociais eu de outra naí 
reza lhes persigam e sejcï 
persegilidas por vocês, não r 
gligenciem as tarefas subsid 
tias; emergentes, eventuais o 
inevitáveis a que estejam su, 
tos, pois da boa realização 
sas atividades, vocês se crede 
clarão e serão descobertos, n r 
dia, menos dias, para nov 
oportunidades,  e n cli zerd 
com as suas aspirações. 

Como micro ou macro-e( 
nornistas, alnejam aplicar 
conhecimento-:,; obtido e a e o 
rer numa educação perinarit' 
te, segundo as condições mc 
compatíveis com a e,onjunt.0 
sócio-econômica, procurando 
maximização o u  oenetui 
aos seres h um a nos,  especi• 

mente dos grupos mais U OCE -, : 

sitados, pois assim estarão pc-
seguindo os ideais de uma 1: 
rnaruidatje fraterna e cr1stí 
Transmitimos na F.C.E 

vocès o que estava a nosso 
cance. Vocês agora estão p: 
parados para encetar etUóo 
objetivos para a SOiuç o 
problemas econômicos que 
lhes apresentem. Uma escd-
dc economia não pode faro-
muito mais que isso. Mesn' 
que houvesse condições jdecn 
para ensino a fempo integfo 
para alunoó c professores, e-ni 
altíssimos níveis teóricos e pn' 
ticos, seria pouco eVIV91 qr. 
vocês não tivésse-m que CnC(,5i 
trar na vida profissional COfld 
cães t'e-is bem divera-as, p 
enquanto 'na n -edicina, » 
exemplo, apenas  e topete o 
ostudo cio corpo humano, q:r 
t o mesnio através  de, ii 
nios, em economia os mo -
são inúmeros, quase 
cada situaçio dc tece 

Lr  inirdia opuus' 
npom'ta na formação ião 
nomlst.a são os conheelmcnv: 
bsieos de economia e do ele. 
ou de matérias ensinadas. lo.: 
cultura geral, sugerida, mcc 
ive por  rias doas-as matérLo 
curiosidade pra coruhccim-
cs que se renovènt ou se d 
—obrem e gosto para ieituo 
pesquisa  e aná1ise, sem r' 
quece.r qur os técnicos pie 
am comunJeat-So por esce 
ou de outra forma. COM prc 
são e clareza A espcla1iza 
vh-à com o dcc ri'ncia de o 
junidades profissionais que 
ofereçam e, por Isso, parece-

• inócuo uma espeeia11zaçào 
• vir • IN  urãn 5O '5'r rao:o dc 
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O último 
tango em Paris 

1 

eaçáo, 
a tônica americana 
O Time, que ousou publicar matésla de capa so-

bre o filme O tjltimo Tango em Paris, teve um brutal 
p rr'j ui z o,  com o cancelamento cio milhares de dólares 
cio  p ublicidade  e de dezenas de assinaturas. O 
Newsweek, também dentro da mesma e corretíssima 
linha editorial de divulgar o que se está discutindo no 
mundo, já perdeu mais do duzentos mil dólares cm 
publicidade, liêni de duas centenas de assinantes. 

Não pára md: cartas e mais cartas chegam à reda-
ção das duos revistas, criticando violentamente a 
libertinagem. Não dá para entender. Ou melhor, (lá: 
depois da retumbante vitória de Richard Nixon nas 
últimas (leições, tudo '  que vier do americano-Médio 
é explicável. Povo que k'celcge Nixon não é POVO OS— 
elarechio. 

O habite-se 
em favor das 
financeiras 
Os meios econômicos 
políticas exultaram semana 
passada quando o Banco 
Nacional de Habitação 
resolveu abolir o dispositivo 
que impedia o 
financiamento para a 
compra da casa própria 
de imóveis que tive in 
mais de 180 dias de 
habite-se. Muitos viram 
nisso a solução final 
do eterno problema 
da moradia. Houve até 
jornais que abriram 
manchete de primeira 
página dizendo 
que o inquilino passaria 
a dono da casa alugada. 
Ninguém, entretanto, 
atingiu o cerne do 
problema, à exceção 
evidentemente, dos técnicos 
do BNH e dos agentes 
financeiros. A medida não 
foi adotada para beneficiar 
o inquilino. Em nenhum 
momento se pensou nele. O 
fim da exigência do 
limite de 180 dias de 
habite-se para a venda 
de imóveis financiados pelo 
BNH foi adotado apenas 
como solução para 
os milhares de 
apartamentos e casas que 
serão retomados aos 
compradores 
Inadimplentes (leia-se: sem 
condições de fazer frente 
à extorção da correção 
monetária). É que as 
financeiras, de repente, 
ficariam com milhares d 
imóveis em suas mãos 
sem condições de revenda, 
pois estavam impedidas 
de fazê-lo pela exigência 
do habite-se. 
Quem ganhou com isso 
foram as financeiras que 
reflnanclarào os imóveis 
retomados com as 
seguintes vantagens: 
não devolução das parcelas 
recebidas, valorização 
devido à correção 
monetária, inflação e 
mesmo crescimento urbars 
da área onde foi 
construido. De agora em 
diante se fechará 
circulo: retomada do 
imóvel-revenda, 
Indefinidamente. 

Ftãvio, * 

dedo duro 
confesso 
A missão do jornalista 

informar; da lavadeira, la-
var roupa; do aoçuguelro, 
vender carne; do policial, 
proteger a sociedade, pren-
der; do alcaguete, dedurar 
as pessoas, os amigos. To 
das as profissões são respei-
tadas, dignas, exceto a ú1.-
Uma -  o dedo duro -  

execrável para os próprios 
policiais,  que dela fazem 
uso. O alcaguete é um mar-
ginal sem crimes, quando 
não o próprio bandido, que 
a policia utiliza paxa um 
fim, cujo alcance seria dl-
ficil e, até mesmo, impos-
alvel sem ele. Afora Isso, 
um pária: odiado por am-
bos os lados. 
O dedo duro é um fato 

nacional hoje. Onde quer 
que se vá, lá está ele, ore-
luas em pé, pronto para o 
bote traiçoeiro, como urna 
cascavel. Hoje ele perdeu a 
característica  do  simples 
alcaguete de delegacia dis-
trital e passou a posar de 
colaborador das autorida-
des em todos os setores da 
vida nacional. E é ganan-
cioso na prestação de ser-
viços, que chega a irritar 
os setores que recebem de-
núncias. No desespero por 
se tornar cada vez mais 
útil, ele acaba por fornecer 
informações  errôneas,  de 
vingança pessoal, e muitas 
vezes o feitiço tem virado 
contra  o feiticeiro.  Isso, 
contudo, não tem impedi-
do que a deduragem se Ins-
titucionalize. 
Exemplo da generalização 

da alcaguetagem foi  de-
.monstrad0 no último pro-
grama do sr. Flávio Caval-
cânti, na TV-Tupi. O pró-
prio  animador  confessou, 
publicamente, durante uma 
discussão com o cantor Or-
lando Dias, que ele e seu 
jurado  Alfredo  Borba  Já 
foram várias veres à Se-
oretarla de Segurança de 
segurança  de  São Paulo 
Informar às autoridades so-
bre a gravação de determi-
nadas músicas, que a du-
pla da moralidade julgava 
despudoradas.  Lógico  que 
a confissão do sr. Flávio 
Cavalcânti saiu sem que-
rer, em meio à conversa 
nervosa com o cantor, mas 

o telespectador não preci 
sou de muita atenção pa 
ra ouvi-li e concluir que 
deduragein  antes un. 
ocupação de pequenos mar-
ginais -  chega hoje até r 

animadores  de  televisão 
Pessoas que ganham nd 
lhões  mensais,  mas  que, 
como os alcaguetes das de 
legacias de distrito, está, 
ávidos por prestar sers 

Bem, dirá alguém, Fla 
via denunciou a ex1stênc 
de músicas com temas cou 
tra a moral e os bons CO.; 
tumes. E ai devemos len-
brar que para exercer esi 
missão existe o Serviço d;-
Censura, Federal, que veo 
cumprindo suas obrigaçõc 
usando às vezes vigilânco 
que muitos consideram exe 
gerada. 
Com relação ao sr. Fio 
vio, essa sua mania não 
de agora. Há muito temp 
que ele adquiriu urna defo 
mação em seu indicador 
precisou engessá-lo. Já o o 
Borba presta este tipo 
serviço, certamente orienli 
do por seu chefe. 
Quão difícil essas pesso» 
entenderem que as auto» 
dades consideram o dei r 
duro tão crápula q u a n tl) 

piom  
dad 

Prjt 
Minervt 
Proibido 
os progiou " 

Minerva, transmitidos em 
deia radiofônica para todo o 

tcrrit&io nacional, sernp'f 
que terminam têm urna v  o 

feminina que adverte que 
proibida  a retransmissOo 
total ou parcial, do que fo 
apresentado. Os programo 
são bons, tanto na parte 
aulas didáticas como cuift 
rais, entretanto a ressalva 
final é que dá para intrigmo 
Por que proibir a retransmie 
são se o governo é que esd 
ir teressado na sua difusão, 
inclusive obrigando as em 
ras a cederem horário 
o seria mais lógico per. 

mitir que os interessados d 
fundissero o  Oi *O) 

livrementc' 

axias tem,, 
instituto Histórico 

A Câmara Municipal de Duque de C-
vias, no dia primeiro passado, realizou 
dois atos públicos da maior importância 
para a vida politica e cultural do Muni-
cipio: a posse solene dos novos vereado-
res e a entrega ao público do seu Insti-
tuto Histórico O primeiro ato foi presi-
dido pelo juiz eleitoral da 13.a Zona, res-
ponsável pelo pleito e contou com a pre-
sença, além do prefeito de Duque de Ca-
xias, general Carlos Marciano dc Medei-
ros, de representantes das forças arma-

de políticos e cio grande número de 
convidados. 

Na ocasião foi, ainda, empossada a nova 
Mesa que presidirá os destinos da Câma-
ra, eonsttu1da dos seguintes vereadores: 
Laury Viliar, presidente; Vilson Macedo, 
vice-presidente: e, José Carlos Lacerda, 
1.0 secretário Estes vereadores substitui-

ram, os as. Francisco Estácio da Silva, 
Durval Gonçalves e José Callado. 
O Instituto Histórico de Duque de Ca-

vias, 1d.eaizado pelo sr. Elias Lazaroni, di-
retor de Secretaria da Câmara, contou com 
todo o apoio do então presidente Francis-
co Estâcio da Silva e, hoje, Juntamente 
com a Biblioteca José do Patrocínio, além 
de fazer parte do acervo do Legislativo, 
atende a centenas do estudiosos que pro-
curam os dois estahclecimentos.para suas 
pesquisas e consultas. 
O Inst;tuta Histórico, com milhares de 

documentos sobre a vida poiltiea, social e 
histórica do Município, foi inaugurado pe-
lo prefeito Carlos Marciano cio Medeiros, 
que na ocasião enalteceu a iniciativa e 
congratulou-se com a sua diretora, proles-
sota EI,Iane Estáclo da Silva, pelo traba-
lho executado em prol da cultura da po-
pulação locaL 
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AUA DAS ALMAS 

São- Gustavo; o 

martí'r   do capitalismo 
No dia 3 do corrente, a Cúria 

Metropolitana do Rio de Janeiro 
publicou, na imprensa, nota ofi-
cial declarando "subversiva e de-
molidora da igreja", afirmação do 
sr. Gustavo Corção de que os 
próprios  Bispos  estariam  "co-
mandando a destruição da autori-
dade, a democratização, a pulve-
rização da igreja". A nota da Ar-
quidiocese, em sua conclusão, exor-
ta os fiéis a não seguirem a orien-
tação de pessoas "que fazem causa 
comum com os inimigos da igreja 
e se erguem contra seus legítimos 
representantes". 
Cinco dias se passaram, duran-

te os quais o sr. Corção teria tido 
tempo bastante para meditar e es-
crever cuidadosamente a sua res-
posta. No dia 8, nas colunas de 
O G;obo, surgiu, finalmente a es-
perada réplica do autor da vaca e 
dos alqueires. Para surpresa nossa, 
o sr. ('arção começa por dizer que 
não podia "apresentar um artigo 
meditado e cuidadosamente escri-
to" perque, naqueles cinco dias, 
não livema "uni minuto de sosse-
go". Objeto de gravíssima acusa-
ção, denunciado como subversivo 
e de,noodor da igreja, o sr. Corção 
não te', durante cinco dias e cin-
co noites, tempo suficiente. para 
fazei somente aquilo que era im-
portante fazer, tomar posição, cla-
ra e corajosa, em face da nota da 
Cúria Metropolitana. 
Em sua resposta, o se. Corção 

começa por agredir dois jornalis-
tas que, pelo telefone, tentaram en-
trevistó lo. Em relação ao primei, 
ro, pala em "dopada incapacidade". 
Quanto ao segundo, o ironiza por 
não ter entendido, da primeira 
vez, a expressão latina, mysteriutfl 
iniquitatis. "Depois da Curiosida-
de (com maiúscula), escreve o Sr. 
Corção, avolumou-se a Solidarie-
dade" (também com maiúscula), 
substantivos comuns que, referidos 
ao sr. Corção, assuntem a propor-
ção de absolutos. Choverwn, então, 
telefonemas, de iodos os quadran-
tes da pátria,  do Rio, de São 
Paulo, de Brasília, de Belo Hori-
zonte, de Porto Alegre, etc,, soli-
darizando-se com o incompreendi-
do e o ia justiçado. Desde "João, fi-
lho da ex-cozinheira, até ministros 
e conselheiros, padres e generais..." 
,Freiras,  velhinhas, Bispos também 
se manifestaram, até que, eia estilo 
digno de grande escritor, o sr. Cor-
ção começou a sentir "uma dimen-
são nova e maior estalando as cos-
turas da convenção e da mera so-
lidariedade humana". Estalar as 
costuras da convenção. . .  a metá-
fora, digna de um alfaiate, não é 
realmente um achado? Mas, o au-
tor da vaca e dos alqueires pros-
segue: "respirei fundo, e agrad eci- 
a Deus a doçura sem par da co 

mnunhão dos santos". A doçura sem 
par, que lem bra anúncio de açúcar, 
talvez não seja a expressão adequa-
da para evocar a comunhão dos 
santos, embora a adocicada e infe-
liz qualificação não seja o mais 
grave. O mais grave é que, com 
açúcar ou sem ele, o sr. Gus-
tavo Corção se auto-proclama, se 
auto-canoniza santo, pois só os 
santos podem participar da co-
munhão  dos  Santos. E, o mais 
curioso e engraçado é que, depois 
de auto-proclamar-se santo, o sr. 
Corção canoniza, por conta pró-
pria, os amigos que o procuraram 
no doloroso transe, o dr. Borgerth, 
o José Artur Rios, o dr. Gerardo 
(?) e um cidadão misterioso que, 
entre lágrimas e murmúrios, lhe 
deu de presente um livro sobre 
Rouault, o qual segundo o novo 
santo, São Gustavo (Corção) "ex-
plica muito melhor do que nós ou-
tros (.slc, escravos do discurso (sic) 
as nc)os da Cúria, e da CNBB, as 
nomeações et rcliquia. . . "  São 
Gustavo termina seu artigo citan-
do Léon Bloy e São João da Cruz. 
O episódio é ao mesmo tempo 

espan'cso e grotesco. Um cidadão, 
que se diz católico, se sobrepõe à 
Hierarquia, contesta a autoridade 
do papa, dos Cardeais e dos Bis-
pos, e q,-ride a própria Igreja, em 
nome de seu catolicismo de algi-
beira, o catolicismo de seus amigos 
industriais, banqueiros e comer-
ciantes, para os quais a Igreja 
nunca passou de uni dos esteios 
do regime, quer dizer, do capita-
lismo. E o surpreendente é que 
São Gustavo e os demais santos 
que o acompanham, não perce-
bem, não tomam consciência da to-
tal cantradição em que estão in-
correndo. Ao responsabilizar a Hie-
rarquia e os Bispos pela "deniocra-
tização" da igreja, ao insurgir-se 
contra a Autoridade da igreja, são 
eles, quer dizer, Corção e os cor-
cãosistas q u e "democratizam" e 
"pulverizam" a igreja. 
Porque, até segunda ordem, pa-

rece que só há um Papa, só há 
uma Hierarquia e só há uma Auto-
ridade. Em nome do que e de quem 
o Sr. Coação se insurge contra o 
I'apa, que nomeia os Cardeais e os 
Bisposto, e contra os Cardeais e 
Bispos,  nomeados  pelo  Papa? 
Ent nome do Cristianismo. Mas 
quem interpreta o cristianismo? O 
dr. l3orgerth, o sr. José Artur Rios, 
qualquer funcionário da Light, ou 
redator de O Globo? Quem inter-
preta o Cristianismo é a igreja, 
fundada pelo Cristo e pelo Cristo 
investida da missão de interpretar 
e transmitir sua palavra? Se não fa-
la em nome do Cristianismo, mui-
to menos pode o sr. Corção falar 
m nome da igreja, porqoe a Igre-
ja  1Jj'o:1oiO,  ,yo 

pos, etc. Ora, não é um Cardeal ou 
um Bispo apenas, que acaba de 
condenar o sr. Corção, mas a pró-
pria Hierarquia, a igreja enquanto 
tal, por seus legítimos represen-
tantes. 
Em face da nota da Arquidio-

cese, que corresponde a uma "cas-
sação" espiritual, o sr. Coação só 
tem duas atizudes. Ou se retrata, 
se penitencia, reconhecendo /zumnil-
demnente que, como católico, er-
rou e pecou, ao insurgir-se contra 
os  legítimos  representantes da 
Igreja, ou se insurge contra a Hi-
erarquia, condena  o Papa, os 
Cardeais e os Bispos e, nesse ca-
so, rompe com a igreja. Ora, no 
artigo do dia 8, o si-. Corção não 
faz nem unia coisa nem outra. Com 
a pusilanimidade que caracteriza 
os imposlores'e os fariseus, refugia-
se na "comunhão dos santos", nos 
telefonemas anônimos e nas cita-
ções eia latim, em inglês, em fran-
cês e em castelhano. 
Ora, não se tratava de citar 

ninguém. Tratava-se de enfrentar o 
problema no que tem de essen-
cial. Por que o si-. Corção, de al-
gum tempo para cá, passou a ata-
car a Igreja, os Cardeais e os Bis-
pos? Porque a igreja, de algum 
tempo para cá, está deixando de 
ser conservadora (do capitalismo), 
e se está tornando revolucionária, 
quer dizer socialista ou socializan-
te. As citações de São João da Cruz, 
de Maritain, de Léon 81oy, que 
devem encantar os basbaques, são 
mera cortina de fumaça. A rigor, 
e não fundo, não é o cristianismo 
que está em jogo, e nem mesmo 
a igreja. A rigor, e no fundo, o que 
está em jogo é o statu quo, o ca-
pitalismo e a apropriação privado 
dos meios de produção. O se. Cor-
ção não fazia restrições à igreja 
quando a Igreja era um dos pila-
res ou esteios do regime. Passa o' 
atacá-la, a agredi-la, quando a 
Igreja se reforma e se volta para 
os problemas econômicos ie so-
ciais e se põe a serviço dos opri-
midos e dos espoliados. Para os 
capitalistas amigos do se. Corção 
era muito cômodo que a Igreja se 
interessasse apenas pelas almas e 
por sua salvação, no outro mundo. 
Porque, neste mundo, os proprie-
tários da riqueza, do bem-estar, 
do conforto, da felicidade, são os 
capitalistas amigos e admiradores 
do .sr. Corção. Os pobres, os míse-
rciveis, os famintos, os humiihados 
e os ofendidos, esses que aguen-
te:n e esperem, com paciente resig-
nação, pois as portas do céu es-
tão abertas para recebê-los. 
A nota da Cúria desmascara o 

impostor, o fariseu, que surge di-
ante de nós em retrato de co Ppo in-
teiro: São Gustavo, mártir do co-
•.'eismo e do Light m;d P,we:' 

0 neto 
?4arcí1k 

'  O deputai  F'i,vú 

cílio embarcou semana P:11, 

sada para o interior 

Bahia, a fim de assistir 

batizado de mais um tv: 

Pilinto, 

Aos., 

ram, na Lílinasa, se e jfl : 

ninho teria nome compie 
Filinto Muiler, ele espll' 

va entre se,  ..  " 

só Film o. 

chama Filinto. Fo 

nienagem do casal. 

N i ii g u é m ac... 

justificativa. Todos con. 

«m bastante o Flávio   
'ciio. O Filintinho está 

patrocinado pelo Filint 

JB passa 

fácil pelo 

teste de 

De um repórter , —, 

do Brasil, vendo a foto pu'L 

cada na primeira página 

matutino em que aparece. 
condessa Pereira Carne. 

ao lado do governador Cb., 

gas Freitas, no último and:.' 

do edifício da Avenida U...' 

si!, visitando as obras 'dn 

de nova; 

Agora o JB já p'T. 
mudar. Passou pelo test 
carga. 

paga Pela., 
Guanabar 

Quando os  oi 

gislativos se relniclarens 
Guanabara, nos prrlmcfrc 

dias de abril, o governae-
Chagas Freitas terá um i 

maiores aborrecimentos 

toda a sua curta gestão. 

que um deputado da ARLi"' 

encaminhará  à Mesa 

querimento  de  inform' 

pedindo que a Casa Civil 
governador informe qua'; 

tos funcionários de O di 
.A Noticia estão trabalhai,»" 
no Palácio Guanabara t 

cebendo pelos cofres do 
lado, Inclusive o monta 
das despesas efetuadas  

esses repórteres e p4SSO5' 
niulst'ativo  ' 

'ffr ¶ . •vr,, 
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-  suipreencleitr do q 
e defendida por Nestor Jost, 
io t{niw u d.' Visãode 1972, 
pare:eL  a  dação que 
Mário Heru.1qu  S fflOfl-

o eco!1cTfliSt- .flq. ' 
epUtaQí.O d- er com O 

ouut .&,  dc 
trt  do País. Po 

toL e1 ClíCwhive como He-
Visão ck 1071, HÇW0, 
deriu  

ana' no Ii e 
abido ser da ética do; o • 

CtO  tJ  ubXït 
via e iet pion.' ente, c.. 
ívc  di  ur o  ou te mas 

eOfl-

inermt-cs.  o o tu 

nantes. no eh ma 
oo  ulenidade 
onrq)arar mos os dois d 

IIoneii 
j ïL que io;tC 

faando  !flO psdítio [cv 
dos tN ( tW, fl-

do lhes  a, capa da de  do; 
-fi , in ovar e  )!IO . F 

utiea adequada  aos po. 

desen ;'vLvi mento, 

o.auto que, por  et t,U'no. 
te Simnonsen. ao  ta whii.o. 

on tiumil emew o o 

e 
.  passage1 

principais uo discurso do dtr 
oi' do flarco Bo uIo Si m ms 

transcrita  no correio d 
ÍaniL  t ffiatres jornalis. Se-
gundo aciteI  rnatuflno 

Sirnonsen dcst;con 
'dois aspecto—; que levara m Ne: 

Josf a er eseohidci coïr.o o 
niem de VJOÃO d I' ' 
ea aet  odo  u&!O econe 

"A Larc1 
admiriisfttv  (d Tot) qu 
t,anS'Orrt1OU e Bn o do Rmt 
o  efl  ercpresa  e p GLE1; 

i&t  Ctat W  ;  if)tUiÇ 

ectIi nI4-& qur. 5,ncehci q 
combate  mniac o poderia or: 

mais A caz e meno  do 
101050 ic. tss. m oon e mpa-(tas 

ertas rand ~c cP ~ MaS pe-
k. Lentio trtodo  -  destaqoe 

P aeii1ifle!tI;e, pt cee'. h VC 

oro equ ~o  quando Sirnoi 
J)laude a Ta.nsíornaç o 

do 8F3 0101  fl1P!0S  evC peiO-

21rnente uei'otiva "  (rrna t€.. 
rno  re petidamente salientado, 

a mnissío do BB não deve ser 
sa inas siol a do eontv bui1 

cuici meia, para a realiza 

Ç ;  do desenvolvimento oqulb 
bVc:tO,  sitbti 

Sar de fores per o 

sem 
na . 

lo  ()U'r[O iaUU  aÁj'  aulfÁtÉ5 
que-  .intuiç o eet.nô m,iea" de 
ast percebeu que eeits con-
Wçôes' (pawa o cornbae da ln 
Lação) íorarn ' quecidae peis. 

teora ot d& ',  muxtsen e& 
ó,  plioitaxnente, recoi1eeeo 

-mcapcktad do  écniecs 
de A ONas 

uth;a .adequ da  aue prc-

10,8 do dtn rmvOisïifl)2flO eco 
nômico Oqu11111vado, 5 que  e 

referrr Netr Jost. 

quero,  n .tanieu-

S aen, eaIhur 
iç o"  de jt Curie 

samcrtte, àela próprio. ftu 
porquf, to  S  n nose n  m u dor 
principais t n Lta.  prepa-
doves do plano de con-ibae à. 

inflasã o -  conhecido  co me 

PAEG, do governo de Gateie, 
Ciarco  Snncnn:erl  tarnb6n1 

aponlstdo çn wC¥ aitor da  ór-
rnuIt  rui'  levou  ao  harnado 

o S lfl1{  disst.3  re1tU-

tàndr  t'tíhk(SO  do ~ X 
reai  (100  tt'ObIlt)ad(Yes  de 1 

governe Castelo, o que ebri. 
gol.! -  udrniriistr:çào dc DelUm 
Neto, no çoverflo Costa e 
va, a nur [icar a retendil V-
eu  t  ~ Ar e SpM 

d'. cri 

mito  em sua auto ertica 
palavras  transeritae.  Noutu. 
passagero  de  s  saudaç 
om maia o1ojü ncia, repetis 
"Crm agud.t intuição, .Jo 

percebia que rkveta haver a 
e errado, num  programa e-
com bate à. inflação que  rov 

Àáa  a i  pela restriç.. 
de crédito à  -iu1tura; q 
para aplacar- a alta de prece, 
uii  ba e&lheJ#a  dci4&-t t 

*h que alguns pe-r 
tf)  fttUt  , F i1U  t'%1 \ 

tke  k' pagamen 
t; e que deveria ecigüe algo 
ma fórmula, eap a de permite 
a redução d r'i.tï  iok 
elo, sem tanto  - -" 

de-  tTiiac::» 

mento da sup inosd,c. do. "L. 
taição" de Nestor Jost  co; 
um argu mento a la ConsdUt 
ro A. aeio, na pssagc m grih-

da----- Simonsen rv  sugere 
go riais estranhe. Mã a cntor 
der que se deve ao patuiro jo 
haver detectado o crio dos tt-' 

do governo Castelo 
equipe de econo misiv 

que  sob comande de Delft 
Neto  reformulou  . 

,ftncá.m-ia e salar ial. 
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ynes 
juro 

crno ato 
oral 
a surpreendente aceita-
elo tecnocrata da crítica 
pelo político,  podemos 

:ora descobrir um sofisma 
ste último (tomando aqui o 
uino sofisma no sentido em 
e é usado na lógica, isto é, 
iso raciocínio e não no sen-
o vulgar de má fé). Tal so-
•na, como já veremos, de-

da impressionante hu-
idade revelada pelo ecoliO-
sta Simonsen. Essa humil-
de se apresenta em qualquer 
s hipóteses relativas à or-
m de submissão prévia dos 
,:cursos dos Homens de Visão. 

No caso de haver sido Nes-
Jost o primeiro, então se 

fere haver o técnico ou tec-
crata  Simonsen  acatado, 
:m restrições, a crítica do 
iítico acerca da incapacida-

tvcnocracia. 

: hipótese inversa, Isto é, 
so em que tenha sido Si-
sen quem primeiro subrne-

i a Jost o terna de sua san-
çáo, então, obviamente, au-
de conhecer a crítica do 

:)iÍtlCO já a fazia ele próprio 
i antecipação em impress4o 
nte auto-critica. 

Nas duas hipóteses, chega-
os ao sofisma de Jost. Esse 
fisma se caracteriza pelo ia. 
o de haver ele, de um caso 
rticular de incapacidade de 
onoeratas do governo Caste-
estabelecido uma general1-

ÇãO, ao concluir que a tec-
oeracia, em regra, é incom-
;otente para prever e aplicar 
terapêutica adequada. Tra-
.-se. pois, de um sofisma de 
idução que de um caso par-
icular, infere uma proposição 
suposta validade universal. 

onfirma-se, assim, a lógica 
tbjetiva de que se serviu Jost, 
inalada em artigo anterior. 

Outras coisas curiosas po 
ou ainda ser encontradas no 
1 i3cur50 de Simonsen. Insis-
oido na pretendida virtude 
io. administração de Jost, o 
•onornista-banqueiro declam-
a respeito da bolsa '  da 

URA /a condenação 
O prestigio das ações d 

Banco do Brasil em nosso mei 
gado de capitais, vale como re 
conhecimento público da 
qualidades de nosso homena 
geado, como administrador. Y' 
se, em 1971, os especuladorco' 
levaram longe demais as cota-
ções. esquecendo-se das rela-
ções  preço-lucro e da lição 
norte-americana de 1929, a cul-
pa não coube a Nestor Jost. O 
13 a n e o do Brasil continuou 
tranquilamente  nos  mesmos 
padrões de rentabilidade e efi-
ciência administrativa E con-
venhamos, em matéria de his-
teria bursatil, fomos longe de-
mais em 1971". 

Ora, vimos anteriormente, 
que, em declarações publica-
das em Visão. Nestoi Jost di-
zia o contrário, relativamente 
ao prestígio das ações do BB, 
ao af limar que sofria como os 
demais compradores dessas 
ações, vítimas do colapso da 
Bolsa. 

O diretor do Banco Bozza-
no cometia, porém, uma injus-
tiça ao sugerir que os especula-
dores foram os únicos culpados 
da histeria bursátil Na verda-
de, se o fenômeno da especula-
ção nas Bolsas do Brasil sur-
giu é porque, tal como em 1929 
nos EUA, foram permitidas ou 
criadas condições para essa es-
peculação, p e 1 a s autoridades 
que deveriam impedi-Ias. En-
tre as causas da especulação e 
do colapso, no Brasil, está, re-
petimos, a política dos aumen-
tes do capital do BB, através 
de sua obsoleta organização 
como sociedade anônima. Co-
mo, pois, criticar o efeito, ao 
invés de criticar a causa? 
Que conclusão, porém, p0-

demos extrair da paradoxal in-
versão de valores representada 
pela natureza da saudação de 
Simonsen? Tão insólito é o 
apaluso do economista submis-
so à crítica do político que 
houve quem nos assegurasseS 
-  trata-se de pessoa bem in-
formada -  não ter tido o di-
retor do Banco Bozzano Si-
monsen outra intenção que a 
de fazer uma gozação com Jost, 
inflando-lhe a vaidade.  Não 
cremos, porém, possa ser aco-
lhida essa interpretação. Isso 
seria pilheria desmoralizadora 
do já questionável título de 
Hom em de Visão, Instituído 
para fins promocionais da re-
vista que patrocina. 

Seja como for, a saudação 
do  economista-banqueiro  ao 
político Nestor Jost nos parece 
ter sido nova contribuição ao 
fortalecimento do pouco res-
peito pela ciência econômica 
existente em nosso meio, do 
que foi eloqüente manifesta-
ção o sofisma de Indução de 
Jost. Parece compreensível esse 
desrespeito quando vemos um 
economista de reputação vir a 
público exultar a intuição ao 
invés da análise racional no 
campo econômico. Estaríamos, 
sem dúvida, perdidos se, no 
trato dos problemas do desen-
volvimento equilibrado, tivés-
semos que depender da intui-
ção econômica de um político 
da capacidade de análise lógi-
ca revelada por Nestor Jost. 

do 

4s cont rcdÍç 
dos econo11r.* : 
donos de 
ra o discurso de Simonsen, tal-
vez se possa encontrar no fato 
de supor ele -  tal como Ro-
berto Campos e outros econo-
mistas-banqueiros -  ser pos-
sível conciliar a profissão de 
economista com a do banquei-
ro privado. Essas duas profis-
sões, e o ro o ternos repetidas 
vezes analisado, são incompa-
tWeis Isto simplesmente por-
que o juro do dinheiro. de que 
vivem os banqueiros privados, 
é condenado pela análise eco-
nômica moderna com base na 
obra de Keynes, como o violão 
da peça do sistema de produ-
ção em que vivemos e não, co-
mo pensava Marx, a iniciativa 
privada no comércio, agricul-
tura  e indústria  eliminada 
'ação monopolista. 

Keynes nos mostra em sua 
Teoria Geral que o juro impe-
de o desenvolvimento econômi-
co equilibrado, indicando que 
a solução está numa reforma 
do sistema bancário e monetá-
rio internacionais que acabe 
com o juro. O que significa, por 
lógica elementar, acabar com 
o banqueiro privado,  substi-
tuindo pelo banco estatal. Em 
vários capítulos e muitas pá-
ginas da General  Theory a 
análise keynesiana nos revela 
como o juro é o trouble-m.aker 
da Economia do Mercado. Mais 
do que isso, Keynes reabilita a 
doutrina milenar que conde-
nou o juro como irracional e 
Imoral,  doutrina  endossada 
pela Igreja Medieval. Pecunia 
non parit pceunla m -  diziam 
os escolásticos repetindo Aris-
tóteles. 
A reabilitação da doutrin 

de Moisés, de Aristóteles e da 
Igreja Medieval, em oposição a 
teoria ortodoxa dos economis-
tas clássicos, aparece de ma-
neira eloqüente nesta passa-
gem da General Theory: - 

"Há séculos, na verdade milê-
nios, o pensamento esclarecido 
manteve corno certa e óbvia a 
doutrina que a teoria clássica 
repudiou como infantil,  mas 
que merece reabilitação e hon-
ra. Eu me refiro à doutrina que 
afirma que a taxa de juros não 
é auto-ajustável ao melhor ní-
vel adequado ao bem social, 
m as ao contrário, tende cons-
tantemente  subir  demasiado 
alto, de modo que um governo 
sábio  deve  preocupar-se  em 
coibi-Ia pela legislação,  pelo 
costume e mesmo invocando aS 
sanções da lei moral". (so that 
a wise Oovernm&nt Is concer-
ned to cuib it by atatute and 
costom and even biy Invok1ng 
ow  sanetio m de the moral 

Se nessa passagc 
plicitamente reabilitada a 
se de Moisés, Aristóteles e 
Igreja Medieval, podemos 
como Keynes era mais expli 
to, a respeito desta últiu 
quando acrescentava: -  a1: 

educado na crença de que 
atitude da Igreja Medieval. Î;, 
ra com a taxa de juro era lo 
rentemente absurda e que 
sutis discussões dos esco1á 
cos, visando a distinguir en 
a taxa de retorno do emp 
timo do dinheiro (juro) e 
taxa de retorno de um inve. 
mento real (lucro) eram me 
tentativas jesuíticas para v i 
contrar uma saída prática p. 
ra uma teoria tola. Mas h 
leio estas discussões como 
e a f o r ç o Intelectual honc 
para manter separado aqu 
que a teoria clássica  tin 
mnextricavelmente confundi{ 
a saber, a taxa de juros e a 
xa de lucro em espectativa 
um investimento real" (ide 
p. 351/52). 

Cremos que basta p 
comprovar que a profissão c. 
banqueiro privado, que vive o 
juro do dinheiro, é eondenao 
pela análise econômica de vo 
guarda, reafirmando a dout;, 
na de Proundhon (o adversa 
de Marx), bem como a de  . 

Vio Geseli, em cuja obra 
Ordem  Econômica  Natut , 
Keynes nos diz encontrar-s( 
resposta ao Marxismo:  
creio que o futuro aprendo; 
mais do espírito de Geseli 
que do de Marx (1 believe  . 

future will learm more  
the spirito of Gesel than fr 
that of Marx). A resposta 
marxismo, no meu entendei, 
encontra no prefácio de t. 
A Ordem Econômica Naturo 
(The answer to Marximi 
thh*, to 1* found along 
fines of thls preface (p.  ii 
Como,  pois, compreeno 

que no Brasd haja tantos o 
nomistas de reputação qu  ..o. 
banqueiros privados ou q o 
serve m  a banqueiros (na 
nata ou estrangeiros) em e'..:, 
tradição com a ciência ecoo 
mica? Isto é terna para  

oportunidade. 
Not  Todo o material publií 

por POLITIKA leva a io 
cela da edftoria, que se 
ponsabiliza não só pela o 
ção do material como pek: 
tttulos, redação final, subi; 
tolos e notas introdutóo: 
Este esclarecimento é o 
irndo em vista as rcci'. 
15es do Sr. Santiago Fern 
des e alguns de seus anO; 
brc tiltulos e texto fina!j 
ias colaborações. A ed1toï 
's se todo e qu&q."r  

L'Sj  Oh 
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existente no país desde a 
vitória da revolução me 

há seis décadas, com a cone 
,ida do urna imagem de 

olvimento a e ro  u a 7, nas 
&iea  começa  inquietar os 
es nais responsáveis do Ptr 

eio Revolucionárk Integrado 
.;tido único que detem o controle 
g�'-'dduvional da nação. Tirante o 
t:ecdc de Lázaro Cárdenas na 
eesidência da Rep( ftca, trata-se, 
realidade, de urna revolução 
,da. No urna rcc1ução como os 
svq ndios históricos e sociológi-. 
registram em protusão quando 
trata da Atnérica Lutina, Em, 

rs origens, a reTCluçãeI mexicana 
(escrtUm um sentido de transfor 
aão  oconômca  e social. () 
ci de  Madero,  de  Pancho 

de Zapata. s' encontrou 
o Cárdenas uir  intór-
ra de, SCUS obetivo.s a 

a vitória, contra a dita 
corrupta e otigárijwca de Por 
Diaz, há 35 anos no poder. Pa-
!nient©, o setor de maior par-
na Rcüiuçà(- cru nome 

1 se fez o movi,ncnto é hoje, 
atrasado, o mais espoliado: 
)OflCSe mL:CiCtflO'. "Fiveiil si, 

til sctabilidad, es centros 

centrosaparentes standcs pro essos. 

das popuIace ru rak e dos 
indígenas mar inaI ados é 
guação e iWoccsso. A de-
:ia externa au capital CS-
é das rnaiocs, 'o que 
à dívida csrsr O, O 
O Sm  Cu rriç  dvu 

C.c"u5 :O at 
México possui apenas 12 mllhõec 
de consumidores plenos. Cinquenta 
por conto d.s população ativas li 
milhões de habitantes, ganham me-
nos de lO dólares mensais. O da 
semprego atinge aos 15 por cento 
da população total- O subemprego 
outro aspecto social inquietante. 

Recentemente, a central sindical 
norte americana - --  AFL-CIO 
denunciou que fábricas mu1tinacic 
nais recusam-se a pagar a saláric-
mínimo norte-americano US$ 1,60 
a hora .. -  preferindo transferir-se 
para o México, onde o sário n 
nuno é de 16 cejmtavos de dólar a 
hora 

Mas C01h todo esse qm4tdrn, n 
Ufanismo inccssequente e que pw-
lifera nos países subdcsenvolvidoa 
se faz presente. DaI a frase mais 
popular no país ser: Como México, 
no hay dos. Este é um aspecto foi 
clórico cio suixiesenvolvimento. 

Quando economistas corno Ro 
herW Campos, ,.Âu(lairg corno solu-
ção para os problemas brasileiros 
a adoção do modelo de desenvolvi-
mento mexicano, fica-se inquieta-
mente a perguntar o que é que há 
por trás dessas afirmações? 
E a resposta não tarda. Para 

completá-la, utilizam-se os próprios-- 
dados referentes à economia mexi 
cana, no que diz respeito aos mvcs-
irnentos externos. Presentemente. 
segundo o economista Emilio Mo-
jica, o México ocupa o terceiro la-
gar coa modo e mundo no que se 
refere à prese e dc empresas oor 
te-americanas, ,',rera  o Canadá e 

es ioaees 
porações norteamci. an':ts que de-. 
senvolvem Mividad s no extericrr. 
160 tem filiais no México. O actor 
privado um ericeno6, 1,astante débil 
estando da um lado os investimea 
os estra%cbos e ÊP outro os ia 
'es,tintentoá, c.statais. Lázaro Cárd-
nas, iniciadar de uma política de 

mrsr contI.uuadoros 
no sentido de desem.teier uma fir, 
me política de estatização. Por isso, 
o estado passou a desempenhar uns 
papel hegemônico na vida econô-
mica da nação. 

ínfelizrnente a coadiç&cm de 
tar d© um lado o Estado e do outro 
cc investimentos estrangeiros, o 
xico não vhs o aparecimento do 
uma classe empresarial autoctone 
com grande expm'esswtdado. A ca-
rêncimm de capital privado nacional 
aos ramos básicca da indústria veio 

um papel de extraordi-
nária isvportância que desernpcnhs 
o setor cstatal no fomento de urz 
noma rncxicansr, 

O semi estatal domina a. indds 
Iria eacrgéíica numa Proporção de 
9d por cento no potenctal eictrss 
cn rguico; 96 pos cento das redes 
c'r u:maiuçïio de eletricidade; 97 por 
CcfliO da extração e transporte de 
petróko e gás; 96 por cento na re-
finação de petróko; 100 por cento 
na obtenção de gasolina; 92 por 
eeoío na comercialização de petrõ-
ko e seus derivados; 85 por ocro 
da ir osistria petroquímica. E está 
Camniiém sob o controle do Estude 
cerca de 40 por cento da prodrmçíírz 

(L) pmsl2sI tio eoíatiu as. kvmio e:: 
itaratura, principalmente em trmo:v 
porte e comunicaçõea, ( dos nu; 
importantes. O estado é proprkrí 
rio de indo telegr(dica; do 70 u 
cesro da tonelagem dos transpore e 

de W por cento daa e; 
tradar de ferro; de 90 por ce;rs: 
dou diques, dependências e 
ções portuárias; de 35 por cento d:u. 
inha aéreas nacionais e de 75 t' 
conto dar internacionais, de íO(r 
por cento  fabricação do ptqu 
para jornais e revistas, 

A principal característica de e. 
Cor estatal do industrialização te 
io a mobilização de recursos ser 

re o fomento de novos ramos, que 
mais inversões de capital requenj ii. 
cxttaçA e tratamento de petr e 
cletroencrg&ica,  construção  e 
cs'radas, ampliação de transpe.rs; 
e de cornunicaçôca, • setor prise 
do, que em essência só começos e 
desenvolver-se depois da revoluç 
não pôde assegurar as invers; 
nesses ramos, sem os quais não e' 
possível a rápida elevação de t 
a economia. 

A formação do setor estatai 
ciou-se com a fundação do cstaL 
lecimeutos financeiros e crcdits 
capuzes de dar impulso à 
do país. Em 1933, fundou-se 
ilanco Nacional Financeiro, de: 
nado a íinanciai a indústria, 
em 1934 passou a ser agência fie 
ceirr.t do governo, com direito 
investir em ernp:cesas privada: 
exercer a gerência administra 
das empresas estatais. A pactií 
194 L  começou cs Eu rmci: 
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:À-,�ação das estradas de ferro, em 
t7, e os ramos de extração e re-
de petróleo, em 1938. Como 
exo dessas medidas, durante vá-
caos os Estados Unidos aplica-
em reação ao México uma po-
de boicote econômico, unia-

se à Inglaterra, à França, à Ból-
e à Holanda, em 1941, pressio-
os por sanções econômicas, o 
ico e es EVA, em função da 
uerra Mundial, chegaram a um 
do de compromisso, subscrito 
9 de novembro pelos presiden-
\vila C a m a e h o e Franklin 
'eelt, que estipulava o paga-
o, pelo México, de parte do 
!W dos bens expropriados. A na-
ialização, por etapas, da indús-
de petróleo e de eletricidade só 
;ou ao seu fim em 1969, quan-
o estado resgatou as últimas 
cessões feitas a companhias es-
geiras para a prospecção do pe-
e do gás. 

\o largo de sua existência, o se-
estatal não d e 1 x o ti de ter 
,'de importância na economia 
icaia e paralelamente tem sido 
fator que estimula a industria 
ção, constituindo, em certo scn 

. ,  um contrapeso ao capital es-
geiro operante no país. As in-
'õcs do Estado, no entender de 
ns economistas, compensam a 
As obras de infra-estrutura, de 

iH  de inversões do capital priva-. 
eira geral, são desempenhadas 

Has empresas do estado, 

egnndo o economista José Lalz, 
:na, das 400 empresas mais im-
antes do país 233, com um ca-
1 sumário de 24,1 mil milhões 
pesos, são dominadas pelo capi-. 
otrangciro. O que representa 55 
cento da totalidade do capital 
as 400 cnipresas. Pertencem to 

1  11  lOaS li.;s; 

de 20 mil milhões de pesos. Des 
e total, 25 por cento se consti 
coem por capital das empresas es-. 
batais e 20 por cento das empresas 
privadas. 

A principal característica dos go-. 
ernantes mexicanos em relação ao 
nvestimcntos externos vem sendo 
profundamente contraditória. No 
México, historicamente, podemos 
ancontrar duas atitudes em relação 
aos capitais forâneos. Na fase pré-
revolucionária, quando se aceitava 
o capital estrangeiro, em quaisque' 
condições, contando que favoreces-
,se o avanço da economia. A pós-. 
sevolucionária, quando o capital era 
nxpulso. e se limitava a alguns sete-
es importantes. 

Fundamentalmente,  os investi-
mentos estrangeiros tem uma carac-
istica: no início, colaboram com 

o crescimento econômico. Depois, 
quando a afluência de capital fo-
râneo começa a decrescer, se esta-
biliza a um certo nível, que pode-
ria ser aproveitado para elevar o 
capital produtivo. Isto é, 'o desen-
oivimento da produção passa a ser 
mais lento do que ditam as necessi 
dades da economia. 

Igualmente aos benefícios gera-
dos pelos investimentos externos, 
pode-se fazer urna correlação den-
tro da economia mexicana entre o 
pagamento dos serviços técnicos es-
i.rangei.ros e a correlação entre o 
capital mvestido e os benefícios sa-
cados de urna ou outra forma do 
país. Entre os anos de 1941 a 
1946, as inversões anuais de capi-
tais externos ascenderam por volta 
de US$ 26,2 milhões, em média, 
enquanto os d ó 1 a r e s remetidos 
como forma de remessa de lucros 
estiveram por volta de US$ 62 mi-
lhões, em média. Entre 1947 e 
1952, de US$ 60,4 e US$ 111,7 
milhões, respectivamente; de 1953 
a 1958, de US$ 99,8 e US$ 116,6 
milhões; de 1959 a 1964, de 
US$ 114,1 e US$164,4 milhões; em 
1965, de US$ 155,7 milhões de in-
versões para uma remessa de 
US$ 225,9 milhões. A correlação, 
no período com preendido e n t r e 
1965 e 1.970, foi de US$ 186,8 mi-
lhões e US$ 301,6 milhões. 

Constata-se, portanto, que o ca-
pial estrangeiro em terras mexica-
nas tem a tendência de sacar os lii-
eros sempre com possibilidade de 
elevar-se, enquanto se reduzem os 
volumes de reinversões. Nos últi-
mos anos, o setor privado tem se 
desenvolvido mais que o estatal. 
De 1964 a 1968, as inversões de 
capital privado aumentaram do 
17,9 mil milhões a 35,2 mil milhões 
de pesos. Quer dizer que o aumento 
foi de 96,4 por cento, enquanto o 
estado cresceu de 17,4 mil a 24,5 
mil milhões de pesos, ou seja, 40,5 
por cento. 
A principal característica da eco-

nomia mexicana em seu conjunto, 
comureendido todos os setores, é o 
alto grau de concentração da pro-
dução e do capital. Das duas mil 
grandes empresas com ingresso to-
tal de 56,5 mil milhões de pesos, 
as 400 mais importantes tem um 
hacr sumfrio de 44 mil milhões de 
peses, ou seja, 77 por cento do to 
tal. Essa alta concentração da pro-

evcuço traída 

.JÀ...............- .. ..... . 

hstas na economia. Formou-se no 
país grupos financeiros que con-
trolam empresas e bancos privados 
a que exercem influência sobre o 
setor eatal. Não obstante, é im-
portante o papei que desempenha o 
setor estatal, principalmente a in-
dustrialização mexicana, dentro das 
condições do capitalismo. 

Essa industrialização, sem som-
bra de dúvida, se distinguiu bas-
tante da industrialização burguesa 
tradicional na majoçia dos países 
desenvolvidos, onde os ramos de in-
dústria leve se desenvolveram mui-
to antes, e somente depois, à base 
do capital acumulado, começaram 
a criar-se os ramos de fabricação 
pesadá, sobretudo de maquinaria. 

Desde a época pós-revolucioná-
ria o ritmo de crescimento da eco-
nomia mexicana se divide em dois 
períodos fundamentais: 1) desde os 
anos 20 até o começo da 11 Guer-
ra Mundial; 2) desde o começo da 
II Guerra até os nossos dias. 

Durante o primeiro período, o in-
cremento médio anua] do Produto 
Nacional Bruto foi de 1,7 por cen-
to ao que correspondia o índice de 
aumento da população. No segundo 
período, esse incremento foi de 5 a 
6 por cento. A diferença se expli-
ca pelo crescimento extraordinaria-
mente rápido da população no se-
gundo período. 

Em 1967, o inerensento do Pro-
duto Nacional Bruto foi. de 6,4 por 
cento e em 1968 de 7,1 por cento. 
Desde 1947 até 1968, o Produto 
Nacional Bruto, calculado por ha-
bitante, aumentou em 2. por cen-
to em termos médios. 

A aceleração do desenvolvimen-
to econômico no segundo período 
obdeceu ao esquema de ter-se . in-
troduzido algumas transformações 
sócio-econômicas. 

O período da 11 Guerra e os pri-
meiros anos de pós-guerra foram, 
para a maioria dos países latino-
americanos de acelerado desenvol-
vimento econômico. Depois, porém, 
em muitos países da região, esse 
ritmo foi descendo pouco a pouco. 
No México, ele se manteve' alto. 
Igualmente coniribuíram ao pro-
gresso econômico as medidas toma-. 
das pelo governo desde os anos 
30, so,itudo no de Cárdenas, até 
recentemente na aceleração da ia-
dustriaimzação e na forte participa-
ção do capital estatal nesses empre-
endimentos. 

É isso que se torna fato expres-
sivo na economia mexicana: a exis-
tência de um setor estatal que, em 
absoluto, não serve para descarac-
terizar o aspecto capitalista da eco-
nomia. 

De maneira geral, a grande elas-
e favorecida pela revolução mexi-
cana foi a burguesia. No período 
pós-revolucionário, esse setor acres-
centou consideravelmente seu po-
derio econômico. Passando a lhe 
pertencer o poder político, exerci-
do pela alta burocracia. 

Mas as contradições rio preces-
o mexicano continuam emergindo 
com constância assustadora. 

Qua ndo  o prcs &nte Luiz 
iP'l  e 1.'ci no 

iu:cj  LdH 1L. .. 

00 miucoes de dólares. A dívim. 
externa, era das mais altas do mun-
do. Cerca de 60  or çentl  r 
comércio exterkv 'HJ' 
os Estados Uni 

Segundo o  

rez, editor da revista Siernp.re, m 
vemo insiste em que o país atrav, 
sa urna conluntura favorável, ten-
do imprimido wn novo dinamisrn 
à política externa, tratando de 
solver ahuus conflitos com os pn 
es do Leste Europeu e prcrcurtm, ,. 
aumentar o intercâmbio 
com cies. 

Nas relações com os 
Unidos, o presidente Eches. 
corre a urna linguagem mais en 
gica, levantando antigos probi 
mas como o do Vale de Mexica: 
onde a salinidade das águas do Cc 
brado, vindas dos Estados Unido' 
arruinou crnams mexicanas, ceo 
férteis. 

A iuquhiaçao interna, pela 
gliialização sócio-econômico 
imensa maioria da população ruu. 
faz com que os setores mais nací.. 
nalistas implorem por u maverL. 
deir2 retomada da revolução qc 
sirva, pelo menes, para amenizar 

cvi 
cm 
nuita 

E. 
cLditados e 

kirns !euíis da revolução, ï. 
no Zapaia é um deles. 

Nooia 37 de julho de 191.. 
pres.id.nte Licheverria realizou' 
ato de reparação histórica: deir 
minou p C 05 6,5 mil hectares 
terra dos herdeiros do general 1. 
sus Guaj ardo fossem distribuíc. 
entre os camponeses de Chihuah' 
O general Guajardo tem um lu 
especial na história do México: 
ele o homem que, em 10 de  
de 1919, traiu e assassinou Ernie. 
no Zapaia. 

De certo modo, expropriar 
herdeiros do homem que assassia 
Zapata' aparece como um claro 
no de urna nova política desenvo 
rnntt'i:i  nirnizadora, n r 

mata.a rcvo(u5 .o 
América Latina, 'riu esse movim 
to ser traído pela maioria dos s 
dirigentes, vjve um impasse :c 
fundo. ou volta às origens do o 
vimento rcsoluci:onário, princitr': 
mente no que se refere à nrodc.o 
zação da vida rural, ou scré 
nação conturbada. 

Não será aicndo um ato e. 
ça individual c 7apata que 
fantasnui dcix r-
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'l, MUSIKA / aiexe 

rias  .  qu; 

abricá-los aqui.  Esta informação 
ourará como urna h mha entre aque 
que conscientizam o tremendo acrés 
espiritual que significará termos a 

yso dispor o imenso catálogo fonográ 
de todos os variados povos da URSS 
estra e músicas mais maravilhosas, 
4do ao seu intenso colorido e melodia 
&aiáveL 

Tdo uielômano conhece Tchaikovs 
!lLmky KOrSakC)v, Mussorgsky, Boro 

eZ Unka primordialinente, pois são 
ts e; mundialmente famosos.  Entre-
: 3,  a produção sonora dos múltiplos 
:Os etuicos russo, ucraniano, georg -
rmênio e os demais que integram as 
de 'em nacionalidades do pais líder 

socialismo obviamente, é vastlsshna 
éni disso. a todo momento se estão 
hdndo outros  nomes, dotados de 
emelhante, 

fantástica, verdadeiramente des 
ute, a floração de novos lntegran 
o quadro dos que lidam com os 

Numa enorme multidão, posso cl-
em que me causou a mais profunda 
cão, desde que o ouvi pela primeira 
há mais de vinte anos: Flkret Arni-

v,  nascido em 192, no Azerba1j C. 
'ír3 danças caucasianas (kyurdy ovsha-

mudam do Azerbaijão marcaram-
o resto da vida. 

ior satisfaçã'  encontro, também, 
to de que, enquanto os jovens bra-
se preocupam com bobagens os 

us colegas soviéticas est.o produzindo, 
o partir dos dezoito anos, volumosas ba-

nçc musicais onde  já se contam 
concertos,  sisfonlas,  musica 

câmara, sonatas, cançCS etc. etc. 
eio que tal dervirtualmento sensorial 
causado pelo evidente desinteresse do 
terno, voltado, quase exclusivamente, 
ra o carnaval.  Assim sendo, os nos-
pouqulss mos empreendimentos cul-

oa1s, c'elruios ao abandono, agon1- 
estertorain.  enquanto, cada vez 
maior crescendo, aparecem e desen-

tvern-sc as subvenções, oficiais para 
olas de samba à congêneres. O canse-
te ?oodo dos nossos artistas de elas 
para países que tenham razão para 

5rec1álos é o caminho para a sua sa-
1façãO pessoal e sobrevvênc1a. Vejam 
aaso ev1entirs1mo do Teatro Municipal, 
tregue em m.os Incompetentes e que 
desmoral!zni cada vez mais; apre-
a vergonha que é a Sala Cecília 

'cl lcs, dotado, de vários diretores re-
nte remunerados e que nada fa-
.fundando-a no descrédito total. 

Teatro Municipal, criado para ser 
aplo da ópera, nada mais é, hoje 
tUa, do que o seu túmulo, já que vive 

",oltado quase o ano inteiro, só reabrin-
' 

para os bailes mornescos. 

Até onde chegou a insensatez, a falta 
de elevação almística e a Inexistência da 
sentimento público dos responsáveis (?) 
pela cultura em nossa terra.  Tragica-
mente, entretanto, esta é a sina de qual-
quer realização apurada no Brasil. Não 
há corno encontrar gente capacitada, já 
que são ra'Iss1mos aqueles que se colo-
cam acima das batucadas, sambinhas, 
rocks e seus divulgadores.,. 

A fabricação dos discos soviéticos en-
tre nós, portanto, viria trabalhar muito 
fortemente pelos patriclos que ignoram 
tais manifestações da mais nula valia, 
ao pô-lo em contato com a maior, em 
tamanho e. qualidade, produção artísti-
ca de toda a terra. Será algo de subli-
me e poderemos ter o resultado do traba-
lho dos mestres russos até o dos atuais 
soviéticos.  A  possibilidade  de  ouvir 
obras que só conheço através dos dicio-
nários especializados e dos pujantes ca-
tálogos fonográficos que nunca pude al-
cançar, situam-me numa posição de tre-
menda agonia expectante, juntamente 
com todas as pessoas que amam o belo. 

Todo este comentário estava pronto 
desde fins do mês de novembro de 1972, 
esperando ocasião para ser publicado. 
Durante todo este tempo estive pro-
curando, entre todas as muitas relações 
que fiz em 14 anos de vida no meio lo-
nográfico, alguém que estivesse à altura 
de compreender a maravilha que são os 
discos soviéticos e tivesse como produ 
los. Para honra da inteligência carioca, 
tenho & satisíaç .* de dizer que, logo na 
segunda tentativa, encontrei quem tanto 
queria: o ar. lonas Silva, proprietário da 
Imagem. Este resultado foi dos mais nor-
mais, tendo em vista a excelente atuação 
à frente da sua firma, onde pontifica e 
maior bom gosto na fabricação, apresen-
tação e escolha dos produtos que lança. 
Atingido o objetivo, leved o sr. Jonas Sil-
va à presença do dr. Anatoly Sviatenko, 
responsável por assuntos comerciais da 
Legação da URSS e lá, após amistosa 
conversação, demos os primeiros passas 
para a concretização da mais séria rea-
lização no terreno do disco de música. 
Todos poderão entender que a aparição 
dos  fabulosos Iong-playings soviéticos 
não será imediata. Até chegarmos lá ain-
da teremos que atravessar diversos es-
tágios, tais como consulta à Mezhdu-
narodnaya Knlgâ, em Moscou, a es-
pera da sua resposta, escolha do reper.. 
tório a editar (onde vou ter parte)  e 
todas as demais providências cabíveis em 
negócio desta natureza.  Deste modo, 
acredito que, se tudo correr bem, tere-
mos e primeiro suplemento lá para prin-
ciplos do segundo semestre deste ano. 

i  rlrs:' oo, o  :lnrt-

LANÇ/-\fV\Lk 'CS 
A. DVORAK  concerto para violoncelo n#  3, em r' 
opuc. 104. 

,  TCHAIKOVSKY  variaçôee sobre um tema roc» 
opus 33. 

Atua a Orquestra Filarmônica de Londres, sb A. G1bsor 
solista: e. yT J Ws a, 

O concerto para violoncelo, opus 104, do mestre boêmio 
Antonin Dvorak, ó o mais afamado que existe em todo o 
mundo. Embora composto na América  (Estados Unidos), 
ele é embebido pelo solo tcheco e soa magnificamente na-
cional. A sua acoplagem com o trabalho de Tchaikovsky, 
de menores pretensões, mas bastante bem dotado e, curio-
samente, pouco difundido, torna este disco Philips este.. 
reotônico de n9 6.500.224 (CBD—Phonogram) um item que 
deverá ser bastante apreciado e procurado. Lamento, ape-
nas, que não haja notas explicativas na contra-capa, um 
fato por demais negativo, tendo em vista que ambos os nú-
meros são pouco conhecidos.  As melodias enleantes no 
opus de Dvorak fizeram-no adorado. Finalmente, elogio a 
presença da minutagem. 

GLÓRIA DE GABRIELI -. -- disco estereofônico CBS nú-
'nero 160.184. 

ste disco não esclarece de qual Gabriell se trata! Será e 
cio, Andrea (cerca 1520-1586) ou o sobrinho, Viova.nnl (1551-
1612)? Após atenta consulta a0 magnifico catálogo norte-
omericano Sohwann pude, por fim, dirimir a dúvida: 
compositor aqui focalizado, com obras de grande valor 

nualcai e nenhum de texto é Glovanni Gabrieli. Trata-se 
e, portanto, de urna falha por demais grave e que pode-
ria ter sido muito facilmente evitada se a gravação tives-
se sido intitulada de A glória de Giovanni cíabrieli.  En-
tão, aqui estamos defrontados, ainda mais uma vez, com o 
problema que causa a falta de um bom seletor, que, logica-
mente, nunca cairia nesta tremenda bobagem. Ao mo re-
ferir ao nenhum valor do texto quis dizer que, nos dias 
atuais, os mitos religiosos já não têm mais -  nem de lon-
ge -  a força de antigamente, (mdc a ignorância e sua com-
panheira Inseparável, a superstição,  reinavam  absoluta. 

L, V. BEETHOVEN -  sinfonia nP 5 .em dó menor, opus 67; 
cantata Mar calmo e vagem próspçra, opus 112 -  disca 
estereofônico CBS, n.° 160.82. 

Mais uma vez, a quinta sinfonia, de Beethoven. Mas, por es-
tranho que pareça, desta ela é bem-vinda para todos e não 
só para os novos melõmaflos. Sim., porque além de que ela, 
tem o fato único de que o terceiro movimento (aliegro) é 
marca registrada de Pierre Boulez que, aqui, rege a The 
new philarmOflia orchestra, ainda há o acontecimento mar-
cante, neste disco excelente, cia presença da cantada Iné-
dita Intitulada Mar calmo e viagem próspera, composta 
sobre dois poemas de Johann Wolfgang Von Goethe.  As-
sim, o que poderia ser de pouco interesse para os aficiona-
dos sonoros, dada a grande vulgaridade divulgacional da 
sua peça principal, torna-se em régl0 presente e que de-
verá ser bastante reqüestado por todos os beethovenianos. 
Os compassos iniciais desta deslumbrante partitura, a quin-
ta sinfonia, foram multo empregados durante a segunda 
guerra mundial, quando serviram de sinal para várias &pe-
rações. Segundo o próprio Beethoven, significavam a cha-
mada do Destino. Parabéns à CBS. 

J. HAYDN -  concertos para violino e orquestra, em d 
maior e em sol maior. Osquestra de câmara de Amsterdam, 
sob a regência de André meu e Herman Krebbers como so-
lista. Disco estereofônico CBS ri9 111.058. 

Hay da compôs seis concertos para violino (dó maior, ao' 
maior, ré maior, lá maior, si bemol maior e, novamente, dO 
maior). Só conheço três que são os dois desta magnifica 
gravação e o em lá maior publicada, há vários anos, pela 
Copacabana, em selo Westininster. Também, no meu enten-
dimento, o disco em causa é um perfeito bombom alpino 
para todo aquele que ame a inefável música de Haydn 
C M acertou em cheio quando programou e editou estas 
duas obras, repletas de momentos deliciosos, orquestraçã1 
apurada e algumas boas oportunidades para a violinista. 

Acresce, também, o fato de que foi muito feliz na viv&nci 
dos Intérpretes e na sempre ótima qualidade Intrínseca dos 
seus produtos. Sugiro, ainda uma vez e sempre, que o sele-
cionador da CBS leve em consideração, para dar ao conhe-
cimento dos brasileiros amantes dos trabalhos dos gên10 
sonoros, as excepcionais sinfonias do estupendo JosepL 
Haydn. 

Magdalena Tagliaferro interpreta Chopin -  ds discos es 
tereofônicos Odeon n.° S3CBX 464/5 -  realização nacional, 
Causa-me o maior espanto, grande desgosto mesmo, o vu 
a total falta de imaginação dos encarregados de prOdugi 
entre nós, um disco de música. a simplesmente deprimein-
te que, desde o solista, passando pelo escritor das notas e 
todos as demais integrantes do trabalho, não haja urna 
única inteligência que funcione. Contando com uma óttni" 
intérprete e com muitos milhares de partituras eternizam 
em Chopin. Meus mais sinceros pêsames. 
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suas 

rio macedo 

Bon aparte d 'é 
go S e 

excen tri cidades 

B onaparte de Silo Domingos Pi 
nhelro Mala. Descende de urna 
modesta família do interior do Es-
tado. O berço dos Pinheiro Mala é 
Limoeiro do Norte, pequenina cl.. 
dade cearense. O pai, um agricul-
tor, homem pouco afeito às letras, 
mas que costumava ouvir histórias 
bonitas sobre  santos, guerreiros, 
n'emotos, sábios, fixou como nor-
drr nomes pomposos aos filhos. 
levar o primogênito C pia batis-
1 chamou o cura e determinou 
É p ar a ser chamado Bonaparte.: 

:e São Domingos. Quero que ele 
tão valente como esse general 
andou pela França e tão bom 

nnto um santo. O segundo filho 
:ceu poucos anos antes da se-

guerra mundial. Só se 9.-
a em Hitler e no seu compadre 
dano, o Duce. O velho levou O 
jnlnc à mesma igreja e junto ao 
orno padre pediu os santos sais, 
L rmiriando, mais uma vez: 
É para se chamar Salomão. Sã-

não de Mussolini. Quero que seja 
o sáble e um estadista. 
Veio o terceiro filho. O velho fez 
:nesma coisa. Na mesma capela, 
aesrnO reverendo. 
Este é Valadão. 

O padre Interrogou: 
De que? 

O velho lembrou-se: era época 
seca e seca pior do que aquela 
me smo uma erupção vulcânica. 
ountrou a resposta: 
Valadão Vesúvio. 

Os três seguiram o seu cam!-
o. Bonaparte e Salomão se tor-
ooam bacharéis. Valadão, mais 
adesto, conseguiu uni diploma de 
atador. A política os chamava. 
aiaparte queria ser deputado fe-
o.:al. Foi Salomão quis ser depu-
lo estadual. Foi. Valadão quis 
vereador. Não foi. Bonaparte 

-  o perdoou o insucesso político do 
no mais jovem.  Valadão sem 
• udato! Candidatara-se a verea-
e obtivera a maior votação. 

:s o partido -  o PTN -  não 
•n.seguira legenda suficiente e não 
ara nenhum representante. 
Bonaparte sempre que via o ir-
1), reclamava: 

IlIs a vergonha política da 
o ai1ia. O malá votado de um par-
°o que não elegeu sequer um ve-

Esta poderia ser a história de 
o irrnt s. Mas fica, por enqusiu 

I É um tipo simpático, 
bonachão.  Biilhantes 

olhos verdes, basta cabeleira, 
um sorriso permanente, figura 
extrovertida. Quer na ativida-
de comercial, política ou jor-
nalística (foi dono de um dos 
melhores órgãos da imprensa 
cearense, O Jornal por ele fun-
dado e fechado), sempre mar-
cou suas atitudes pelo insólito. 
Ao atingir as culminâncias do 
poder  econômico,  construiu 
uma casa espetacular, digna 
de figurar em páginas de re-
vistas especializadas e fazer 
inveja aos mais esnobes. Tinha 
de tudo: piscina, salão de es-
grima, garções, mordomos. Es-
tes, vestiam-se assim: paletó 
vermelho, calças verdes. Bona-
parte explicava a razão da in-
dumentária: 

—  É para despertar o ape-
tite. O vermelho lembra carne. 
O verde, verduras. 

2 — Foi ao Rio assumir a 
cadeira de deputado. Para 

se eleger foi uma batalha. Con-
tam as más línguas que a elei-
ção lhe custou lágrimas, suor 
e tutu. Essas mesmas más lín-
guas asseguram, porém, que 
dos três ingredientes só fez uso 
— e com excessiva liberdade 
—  do último. Pois chorar, nun-
ca chorou. Suar, nunca suou. 

1 —  Dia da posse. Mostra-
se inquieto. Não sabe exa-

tamente qual a vestimenta que 
o grande momento exigia. Pen-
sou, pensou, e afinal resolveu 
aconselhar-se. Pegou o telefo-
ne chamou o deputado Esme-
rifo Arruda: 

—  Õ Esmerino! É Bonapar-
te ao aparelho. Como é mesmo 
este negócio de posse? A rou-
pa, qual deve ser?, 
Perversamente, E s m erinr) 

Informa: 
—  Ora, mas você não sabe! 

Vá de casaca e cartola que e 
uma exigência do protocolo 
E lá se foi o Bonaparte 

cearense, em plena tarde, calor 
de 409, rumo ao Palácio Tira-
dentes. Ao chegar atraiu aten-
ções generalizadas. Televisões 
lançavam, ávidas, suas cân 
ras diante da estranha figura. 
Flashes espocavam. Todos o 
cercavam. No dia seguinte te 
ve glória máxima:  transfor-
mou-se em notícia e de primei-
O,  !iOts  O'  :  •1í' 

do País. Sem falar que Ibraim 
e Jacinto de Thormes citaram 
seu nome. Aos que o interro-
gavam sobre tanta badalação, 
respondia: 

—  É a glória. É que já es-
tou ficando famoso. 

Ainda no dia da posse. 
Encontra em plenário Ar-

mando Falcão, o todo podero-
so líder de Juscelino. Bonapar-
te ao vê-lo demonstra surpresa 
e exclama: 

—  Armando, que fazes 
aqui? 
Falcão ficou danado: 
—  Estou aqui para ajudar 

a celebrar uma missa. 
—  Eu —  replica Bonapar-

te —, bem preví que você aca-
baria sendo mesmo sacristão. 

—  A sua legenda era a do 
Partido Rural Trabalhista. 

Integrava na Câmara u m a 
bancada realmente e s p e t a - 

cular: ele e mais o sr. Hugo 
Borghi. Um dia, Bonaparte de-
sentende-se com o deputado 
paulista e perante um plenário 
atônito, anuncia: 

—  A partir deste momento, 
quero comunicar aos meus no-
bres pares que a bancada do 
PRT fica rachada ao meio. É 
que eu rompi com o Hugo. Sen-
do assim, o Hugo vai ficar co-
rno líder dele mesmo e eu como 
líder da outra metade, que sou 
eu. 

—  Estava em campanha 
eleitoral no Interior cea-

rense. Falava seu irmão, Salo-
mão  

, candidato a deputado es-
tadual. Nesta noite Bonaparte 
não quéria falar. Estava afôni-
co, mas o entusiasmo fortifi-
cou suas cordas vocais e, pe-
rante uma multidão espanta-
da, fita seu irmão, beijando-O: 

—  Salomão, oh meu irmão! 
Tal qual Judas  Iscarlotes te 
beijo a face. E te peço: não 
abandones o povo de Sobral, 

17 —  Candidato,  costumava 
levar aos sertões assesso-

res e um gravador.  Homem 
previdente, gravava seus dis-
cursos temeroso de que a pos-
teridade dele não tomasse co-
nhecimento. Certa feita, após 
o comício, reuniu sua tropa-de-
choque e falou, entusiasmado: 

—  Ouçam, ouçam, Eu sou 
'i m  •1 d: !is ( a-oe 

até o padre Vieira para.  

Imbecís, 
No caso, os eleitore 

g Certa feita, gritou 
alto que despertou de  r 

profundo sono o presidente qu 
eventualmente dirigia os tio; 
ba]hos da Câmara: 

—  Fite, senhor Prc 3 
os meus olhos. Fite-os. 
Atendido, completou: 
-  Eles reflete  a 3. o 

dade de minha genm  te. A bra: 
lidade, senhor Presidente 
brasilidade. 
E desceu da tribuno 

Gostava de aparoiL. 
por causa disso era ei 

nhecido como o Bom Aparfr 
Foi graças a um aparte & . 
que vários deputados vieras 
a saber o nome completo 31: 
Carlos Lacerda. O grande t_111 
buno, desabusadamente, cri 
cava o governo. O contrabans 
era seu alvo. Bonaparte Intes 
rompe: 

—  Nobre líder Carlos Fr-
derico Werneck de Lacerda. E: 
tou ouvindo com multo mm 
resse e atenção o teor de & o 

rebarbativo discurso. Chegue,, 
à conclusão de que quer p u: 

var que há deputados vim e:; 
contrabandistas. 

L a e a r d a lançou-lhe 
olhar denunciador: 

—  Não! É equivoco seu. 
que ocorre é que existem muI 
tos  contrabandistas  vlran 
deputado. 

lo A Câmara estava eu, 
bandeirada, lEra dia fljl, 

receber uma ilustre persona' 
dade estrangeira. Paschoal li; 
nieri Mazzlli escolhe para pr - 

ferir a saudação oficial a inte— 
lig ência  mineira de Atou.— 
Arinos de Meio Franco. Bote 
parte não gostou. O escolhk 
devia ter sido ele. Ele que is 
bia falar inglês. Ficou chocad 
com a injustiça. E na hora es-s 
ta, mandando às favas o ar se 
Iene do ambiente, 1nterrom 
o orador com um ,.-parte.  Mm 
xiii o repreende. Bonaparte  
Ia-se. Mas, após a sessão, u; 
gue-se um coquetel. E com co 
a hora da vingança. Sem qut 
ninguém esperasse Bonapail 
pede a palavra e com seu 1.: 
glês com gostoso sotaque d,' 

Guiaras, dirige-se ao homem 
geado, identificando-se: 

—  Mister! I'arn Bonapami 
Not Imperator, but the deput 
Mazzili ficou azul, branco 

preto. Puxa Bonaparte a o 
canto e o repreende. Mas Bu 
naparte não dá bola. E bate; 
do amistosamente a respeitáv 
barriga presidencial, replico 

—  Tolice Ranieri. Tolice. 
1 emo i_  e 
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FEIRA. D 

rida 
produzo ia i ne gra  u. m% 

que saiu no boleti m da 

do dia 27 de nDve mbro 

.4sad0: 
'Poucas família-  burguesas 
.erï).o jactar-se de estudo to 
:';tiaClo de seu passado corno 
se Feitosas and  Lhe  Sertão 
hihaniuns. de BUy Jaynes 
andier. É uru  livro  sur 
.eudene pela pu Ciente ' pea 

isa e minuciosa procura em 
uenas bibliotecas  r u r ai s 
ra obter jnforrnacões da hís 
não muito original de um 

uem que se estabeleceu em 
'oto rineito do sudoeste do 
:u.'á, Brasil, e de seu ciescen-

5u.t.es  em linha, marginais 
agregados —  de 1707 a 1930. 
cuibora Chandier, um histo 
ador, negue quaiquei  t.ipich 
le dos Inhamuns, seu livro 

u:aIu  muito do qw. era eO 
am nas pequenas oomunida 
rurais no Brasil: a luta pe 
poder político e eoonôrnico, 

aã corOuéis, a OCUpUei1Ú do s 
e. sgos público  pelos membros 
&: mesma famflia, as sangren-

luta.s de famiUa. as lutas 
cxteuu fla ü ea uns es 
uclalos. SCa ceiw 
s os leitores com rim vivo 
Cresse  histíwia de 
ros obscuros (leSe iaríu tia-

'u: conhecimento com urna re 
iiu10 ciue tccOiih&eu a 

23 dias clepnis de proc1a 
:,OJda, o uando final mente teve 
niiceimcnto da uoicia. Ed 
u do,  Unn'ei ida  ti  Fiou 
15 N W l5tb Street.. Gaines-
ie FL 32601  t \  1'Sk 7 0 
:eniplar. 

lo, com a bola Ce eristai de 
tos anos de viv &h na polli-
do pai,,, arrisca  publica  MA. 
terceira pÓgln.  Prevêem-f̂ 
abril ou maic  rt-ame.nt 
de  meados iat  juo ..—.  as 

r ncle  deelsoes do  itetn, 
os rumos de seo Oturo. Fst; 

'ecÀpaçâo traduziria, uni 
s ~ dição i eçldnsi  de am 
nd2rio teórico, que e ajusfr 

w5  fl OS  hãbU.w  geco,hecílda-
nte v1e*ade em  ' , viiu praos 

asotIriesma a quMr2 total da tra 
poít1ca  foi  uiieiente pr 

'.irpak' eOtane  pro id ntite 
rilgadus, que r skstot, jpeoJu0 
'r eiie  mnpOsa  nas com os 

u is  tentn  dt fre. 

ainda: (.  !t(  .40 ani, a.. 
sinaL o prai  ri%.&[  p.*.e  a,s 

e tn.da n,e 
hi te , nem fl(SOt 

•'.0o euro errcieio iJt  sv,c,lIa 
; N 

• houve cOrrici. 
procura de Geopol1tw. 
do general GolberJ do Couto e Sil-
va. AfinaL os argentinos estão se 
baseando  nele para argumentar 
contra o que eles consideram ex 
pansionismo hra.11eiro nas froutei 
ra.s e outras .inconveniências. E es-
se clima anti-Brasil — segundo ex 
pressão de O Estado de São Paulo 
— é coisa de imprensa a mais eon 
se.rvadora possível, lá. O ensaio do 
general Golberi já estava pratica' 
mente esgotado, ,nas a terceira 
edieã.o está sendo •s1ud dL revis. 
e aiunent da. 

IVkU / danúbio -rod' il"" 
1 

+ Para ixürn nageat Os quarOfl 
ia aros de atividades literãrlas de 
Érico  Verissimo, patriota liberal 
que tem concedido seguidas e vio 
lcntas entrevistas a favor da de-
mocracia, a Editora Olobo fez um 
volume da melhor qualidade: reu-
niu vários estudos e depoimento 
assinados por grandes e médios 
nomes,  Os trabalhos mais I mpor-
-tantas cão os de Páblo Lucae, Otto 
Maria Carpeaux,  Alceu Am oroso 
LIma. Antônio cândido, Oullher 
rino César, flonald Schlïller e Jean 
Rache. Além disso, relançou o pr1 
melro livro do autor, Fantoches, 
comentado e anotado por ele pró 
crio, gaúcho de Crus Alta que n.o 
'  nem eoiruo  in: subversivc, 

• &:ina bele,a  ,s(  UaLiO:, U. 
P hia. dr  Jt.4t.5 de Lavradio, 
Escritas entre 1768 e 1769. elas síí 
.n'esen.tadas por Iiaut Lima, com 
4 selo do Arquivo Kacional, é, que 
dá eonti.rttddl4c à érie di pabli-
Caçoe  feita  pelo  tinisteri(,  d 
J tvstha 

4 aisi. are. 1i'iu da S 
.aa aliçilo da Antologia Poética, d 
\ril-llrju5 de Mo.rsh, a 2 de Elenco 
ic Cronistas Modernos (urna solda 
cora trabalhos. ce Carlos Druni - 

niond de Andrade. Clarice. Lispoc 
tor, Fernando S),bino, Manuel Ban 
delra, Paulo Mandes Campos, Eia. 
quel de Queirós e Rubem Braga) e 
a ll. de Milho pra Galinha, Mami-
quinh. te  a a uabaglla. 

4 Muito documentado, h tori 
cannente, o El Pasado de, Bulgoxia 
de Vera Mutafchieva e Nikolal 'Ja 
do'rov, que rtceh'mos e 
m(S Edieiío (la. ",,of ia FresS 

da ptc  S4)tabras nú .t 4í d.; 

o romance longo e belo q ue  Erieb 
Maria. Remarque deixare inédito. 
Saiu pela Record. 

4  1 chapa única para N eseo. 
lha do primeiro presidente do Sin-
dicato dos Escritores da Guanaba-
ca tem dois fraternais e velhos 
amigos e aliados: Plínio Dolo, bt-
bliófilc  conhecidjsshno aqui e no 
exterior, e —  p ara vice —  o minis-
tro Cândido Mota Filho. O edital 
tio convocação  foti publicado no 
Jornal Gazeta de Notícias 'natu-
ralmente unia homenagem ao pas.. 
sacio dessa tolha, que teve entre oe 
seus eoiabora1oies gente do tipo 
de Eça de Queirôs) e como nin-
guéin mais viu, outras chapas não 
foram formadas.  Ninguém te n h a 

receio que o sindicato cuidará so-
mente de interesses  profissionais 
dos seus filiados.  Ainda hoje se 
pergunta porque uma chapa outra 
que seria form ada dissolveu-se nus-
tia .umente na única. 

e (_e 5dn55 Lc u  leli:., Xor4ue 
o seu Omelete em hombal.m será 
reeWtado pela Companhia Aineill-
cana Editora, A primneim edição ii 
de 1946, por O Cruzeiro, com capa 
de Millôr Fernandc.  A de agora 
aofra r'prTO'd rclr  

4  Stet t uk(. da 
i(  e Pauto ftobei.to ltovc&, .a ia 
sé 01y0upin, ambos gerentes dos 
rc.pectIvos trpart.smeet.os de 
tit io, via,jarats  _Po nt  Madri coou 

bolsa da OEA, a fim de tomar par.. 
te no curso da maior lmpot$ãnci 
sobre  o comércio do livro. Ambos 
ficarão dois meses em contato di-
caio com o instituto Nacional dei 
iiiro 1jaúui aqdrando n, Értes-
mw,4  q u'  Varato  41  (li uia 

s Aiseeum  br aieus 00 
O ka, cxlatc sim A sede fica à 
lius, Aníelõqulo de Carvalho, 2 -3.° 
ZP-C, R.Ie-G. Ela agora, co m 

a parteipação direta do Conselho 
Nsetonal de fsrqulsas, Les a lrn 
rane lispécies da Fauna *ros1•-

feira Ameaçada  de EitInç o, que 
deuerla ser adotada  oriclalmenio 

CIO au.: 

BRAS 
no Indica recordIsta de 

12%, com a lnau uração de alguns 
trechos da Traneamasórilca e dc 
ponte R.1i- 1ter6l, O Estado assi-
nala que o governo pareeu inoti 
o.ado a repelir, não apenas porqu6 
e oiuuit1r. stifkiienternen te fortc, 
tpolado pela suas base, para ar 
thoslar au  uOlõeu que  iosei.te, 
COMO o priielpabne ate porque não 
havetla d2fk Ida1e em 90 ~ um 
fruto que es!srta maduro, sa fado 
- espera malu fio que i'tuouy"1, 
rov do em todos IM cu ea de 

do pt(Pfu flda lnd,ut-
feo. o eosn oe obJetIvot 

çe da uípu} 

* C np1sta o iorns 4.ic si. i.Lcs  1 
niult?. Neto, 1 partir de i'ío. 

i.nte em  qu  o Sistema  tiver 
anUncIad, a UlL ooluç o e estiver 
,convericidç de que ela está cousoit-

sert iuievitávoi o abrantla' 
m.emuto das i'isriç es que pricgem 1 
preservam a intangibiildado do 

núcleo decisório. Até mesmo por-
que o fato terá as suas eonseqüên 
ia.s, os çewt, deMobritmenton, de-
uencadraido as espceulaçies sobre 
o futuro, desde a análise doz norie5 1 
prováveis ate s avafl*çíe elos ru-
mos  e rev('die  provávelç 

* Morres  semana passada e 
médico e indigenista Noel Nu-

teia, criador do Serviço de, Unida-
des Sanitárias do Ministério d: 
Educação.  Nascido na Ucr nia, 
Ifuteis dedicava-se à assistência ao 
Mio brasileiro desde 1943, quando 
partÍcipo  dii "xpoaiçâe Ronca da-

Xh e. 

*  • t a.cdsr o úovim  esld nrs do 
S uprem o TribuneÃ Federal, E1Óí 
t!;k Rocha, o e-.prealdente do 

r1'?,  ministro Aliosnar  Boiceiro., 
ru brou que seu sucessor foi oous'-

titulntc do. glori ~U ~Ma Na-
aio o.1 que redigia a Carta £el'tiea 
410 1Q4, 941¥b cuja vlgén*ia, apesar 
de tO a  as crises u sieisitudcs, 
cónheceu o povo bi'o.si,k,lro O 
de ltvdite e prr i'esso.. 

G as. luioliÁvj BknCÍt .aabà de 
receber prcçosta de 12 m1lh es 

de cruzeIros para a venda da menu 
são que serve de sede à sucursal 
paulista  de Manchete.  Como a. 
casa fo1 comprada da ara, l{oririC! 
Lqfer pela nnetatic do preço em 
1971, o ar. Bloch está disposto a 
as  dividas que suas publIcaçec 
vêm acumulando há multo tempo. 

rro, eaa  ttiç cic.du aas 
mente, que e m breve o Brasil is 

derá se tr ansfor mar cm uru oul 
Saara, com a matança indiscrij.u: 
nada de ptáxea e bichos —  seioI 
lar, é claro, mia devastação das tI 
reatie. Cadê as provltiênclasl 

1 Mais dois yoJunues do eteii 

Mário de Andrade saidos pela M: 
tlns/MEC; Namoros com a 
em a e Poesias Completas, este e' 
vl orosos poemas de critica soei 

' QUIxij,  E-span 
que se dedIca apenas à poesia:  
donos .Júcar. saíram ltos1jo. ' 

Castro, com um estudo de Xe 
Alonso Montero; Jorge Luis Bor 
idem Idem de Marcos Ricardo Bz,. 
natán; e José Marti, explicado a 
1 nau  Marm elo,  mepr eritan 
cubano  na  Unesco. 
C!haefada. '7 .-

4' O carioca João Ru 
q uer  resolver o problema 
n acional  contra o avanço 
trangeiro, principalmente o porti. 
uês: criar um plano de defesa 
qual seria reservada uma pequei' 
parcela de arrecadação dos mun' 
cípipios para a construção de 
biiotocaus, sob a fiscalização  ti 
Conselho Federal de Cultura. 
isso fosse aprovado, proporcionam 
unia compra, média de quatro 
soiumes por edição,  A Idéia es. 
em O Globo de :10/1. PO a, a nt, 

de Thom as More ainda  ti» 
scu  adeptos. Ora, afilíPro Rui, o' 
qae não lut*r contra e livro r  

trarugelro q ue  chega aqui pratie' 
mente de graça e é vendido coo 
nina verdadeira etorão de out' 
modo? Por que  não forçar o 
tua a  conheces' o livro corno is 

de base? (1 Si tkato " 

elonal dos Editores d,de brassms ah'. 

• Lhciu q ue  Jüi 
vem ao Brasil buscar -» 

torcia dos seus livros 
aqui e  sutie  aiad'. po 

4 11'làvlo Moreira o;.. 
c.el o seu Cosa. Nostra - .  ia, V1 
Mâfla de Perto. l'alo da próda 
i'e?,  Está  linda a apresentaçí 
alnca da Ediç  Francisco Aii't 

*  Sinal dos r, — .. 1 ,  . 
por mu e iva U-

-que empregou sete viaturas, qo 
tenta homens e cordões dc  
m e nto, desembarcou cru Belo Hc':. 
ronte, na semana passada,  o ca; 
Lor Roberto Carlos. No aer or' 
entretanto, apesar dos insistenS 
anúncios pelo rádIo e televisil' 
apenas duas admiradoras aguard.' 
'iam ci Idolo, que nesse mesmo locr 
em 1968, quase foi devorado pC 
multidão. Carrancudo. Roberto na. 
mau para a cidade e trancou-se 
hotel  tê a hora cio show. 

* Com o tlbulo Milagre Psrnerie' 
no, c informe 10, que melb 

vou muito depois que nrLudou  '1 

redator, publicou a seguinte foI: 
Ati IO maiores empresas brasil' 
ras faturaram,  em conjunto, 
ano passado, cerca de 41 biih& 
meio de dólares. No mesn  per-" 

do a General Motor-3 conse'uht l, 

furou'  ao redor de 29 bilh ões d' 
dólares. is de se iriuritar Cd Pw 
tessor Aurélio Buarqus de Hola 
da: qual < dimhiuUvo de rnllagn' 
vendê-la e cisu o dinheiro pa 
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AZZILLI NÃO QUIS 
.3rasil 1930 
Otávio M a ngabeira, co m a ão  depu-

do presidente Washington 
—As, foi preso e recolhido ao quar-
de um regimento de cavalaria 
Rio de Janeiro. Era o ministro 
s Relações Exteriores,  A 16 de 
vembro de 1930, escreveu um do-
miento histórico sobro as últl-
as horas da legalidade na então 
pitai Federal, que denominou de 
Cena do Guanabara e o nieu dc-
uimento pessoal. 
Hélio Silva, que está fazendo his-
ria com recortes de jornais e ar-
ivos particulares, prestando lues-
n&ve1s serviços a história con-
mporânea, no livro A Revolução 
rraída, publica, na integra o de-
mento,  posteriormente  revisto 
n Nápoles. 
É. longo, Transcrevo alguns tre 
os: 
Cardeal D. Sebastião Leme tele-
nou-jne dizendo que do Forte de 
opavabana, me queriam falar, Va-
1ei. Podia ser urna desatenção ao 
.en colega, ministro da Guerra, 
vi o presidente. Não devíamos 
tr nenhum contato com  .s oficiais 
voltoss - era o seu modo de ver. 
Inclinei-me, pedi a D. Sebastião 
inc que me dispensasse. Basta-
a que ele próprio se entendesse 
'nu os chefes d0 movimento. Pou. 
depois não era mais o Cardeal. 

ïa  o general Malan D'Angrogno 
m dos chefes da revolução de 
30) quem me procurava pelo te. 
tone. Podia fazê-lo em nome das 
Jaç es pessoais que cordialmen-
mantemos. Contornei, possivel-

:ndepende, para efeito de aná-
c, o que tenha ocorrido, desde 

uida$e1ra, no Uruguai. Não hu-
rta se tenha ou não caído o pre-
dento Juan Maria !30rdaber17, 
uma coisa deverá, acontecer, a 

&ilo prazo: a tentativa de saída, 
peruana, para os problemas só-. 

.o-econômicos mais sufocantes. E 
:to porque os militares que fazem 
pos1çãt  ao Chefe do. Executivo 
ruguaio, reconhecidamente repre-
'nt nte do que há de mais reaclo-
árlo no pais, não estão dispostos 
deixar de lado, ao que se d1vu1 
,  o posicionamento nacionalista, 
'ode não falta a clássica redistrI 
ição dc rendas -e de terras, além 
o fim à dependência econômica 
Js chamadas grandes potênclaa. 

Os analistas mais conservado-
res vêem o Uruguai, hoje, co-

O um bolsão, encrustado entre o 
;.ftasil e a Argentina, em constante 
buhição. Embora tenha sido no 
assado uma das nações latino-. 
.oier1canas  mais,  cara, acterisada-. 
nto democráticas, sofre agora 

f­Aerinco pressões sociais que vã 

sidente Washington Luiz.  Aquela 
hora, entretanto, não sabia senão 
obedece-lo, inteiramente, absoluta-
mente. Evitei, com polidez, um en-
tendimento. 

Dr. Mangabeira, sou o Capi-
tão Feri Beviláqua. O General Tas-
so Fragoso desejaria muito enten-
der-se com o sr. Há da parte de 
todos o empenho de que tudo se 
conclua dignamente. 

-  Capitão, respondi eu, diga ao 
General Tasso Fragoso que vá con-
duzindo pelo seu lado, as coisas, 
enquanto por nossa parte nos es-
forçamos por encaminhá-las a ter-
Aio satisfatório. 

O Capitão desceu,  conversou 
com o General e veio dar-me a 
resposta: - O General fica R espera. 
Pergunta se é necessário que per-
maneça aqui. 

Sim! 
Isto ocorreu no entardecer de 24 

de outubro de 1930, quando o Bra-
sil, cansado dos desmandos de unia 
política de café com leite, pois os 
presidentes  da República fariam 
um rodízio de 4 en 4 anos, um de 
Minas e outro de São Paulo, desa-
lojou Washington Luis, d0 Çat;ete. 

Brasil, 1947 
Chegou ao Rio, para receber ho-

menagens, o general Dwight Ei-
senhower, um dos vencedores da 
guerra contra o nazismo e porta-
voz de uma nação tida e havida 
como ultra-civilizada e que nã. te-
ve pejo em atirar a bomba atomi-
ca sobre Hiroschima, matando flfl 

. ' '  . '  . . 

assistiu, então, a um dos mais re-
pulsivos gestos de servilismo. 
O outrora ativo e fogoso Otávio 

Mangabeira, que como ministro das 
Relações Exteriores de Washinton 
Luís, dava-se ao luxo de não rece-
ber generais brasileiros, inclinou-
se ante o militar norte-americano, 
beijandc  suas mãos. O plenário 
corou de vergonha e humilhação, 
O próprio Eisenhower ficou per-
plexo com a sabujice. - Coisa Igual - -  escreveu um 
jornalista -  só na Líbia, quando 
um militar beijou as botas do lua-
rechal Italo Balbo, 

Brasil 1964 
Desembarcou  no  aeroporto 

Santos-Dumont, feliz como um pa-
vão, com pose de presidente, o sr. 
Ranieri Mazzilhl. Depois das hon-
ras de estilo e de passar em revis-
ta a tropa, foi saudado com uma 
salva de tiros. 
Um jornal divulgou, na primei-

ra página: 
Procedente de Brasília, chegou a 
Guanabara às llh35min o presi-
dente Ranieri  Mazzilli,  acompa-
nhado do ministro Ernani d0 Ama-
ral Peixoto e dos presidentes do 
PSD e da UDN, além dos represen-
tantes dos demais partidos. Do ao-
reoporto militar, o presidente Maz-
zilli dirigiu-se ao Ministério da 
Guerra, sendo reeebido pelo gene-
ral Artur Costa e Silva. O presi-
dente Mazzilli foi apresentado a 
vários oficiais do Alto Comando o 
convidado a conferenciar, em cará-
ter reservado, com o ministro da 

M É" R 1 C A 

desde a mobilização sindical, que 
já foi forte e impositiva, até as 
guerrilhas dos Tupam aros, motivo 
de constantes embaraços à admi-
rils,tração. 

* Os líderes políticos uruguaios 
acreditam que essa rebelião po-

rá fim ã tradição secular de os m1-
iltares não se imiscuírem em polí-
tica. Assim, também, não acham 
provável que Bordaberry aceite o 
governc em condições não consti-
tucionais e multo menos que se 
proponha a efetivar as reformas do 
base, preconizadas pelo grupamen-
to militar.  Como esclareceu Juan 
Pablo Terra, de Ahora: a presidên-
cia de Bordaberry está clinicamen-
te morta, porque os restos de sua 
autoridade foram destruídos. Ha-
veiá reformas? -  pergunta, atô-
nito, o povo uruguaio, acostumado 
a uma vida democrática intensa, 
que deixou de existir a partir do 
momento em que o pais perdeu o 
domínio sobre seus meios de pro-
d ução. Haverá reformas? - -.  per-
guntamos nós. Ou este é mais um 
golpe-de-estado, ao cLissico estilo 
latino-suierieano 

* O presidente da National Bro--- 
adcasting Corporation (NBC), 

Rlcha-rd Wa1d, disse à uma subco-
missão da Câmara Federal que a 
imprensa norte-americana atraves-
urna fase de continua erosão e 

como prova de sua afirmação citou 
.s repetidas prisões de jornalistas 
por se recusarem a revelar sua 
fontes. A subcomissão colhe sub-
aldios para um projeto de lei que 
impedirá os tribunais federais e 
estaduais e todos os órgãos do go-
verno a obrigar um jornalista a 
revelar as fontes 'de suas noticias, 
A América é livre, mas nem tanto. 

* Joaquim Balaguer, que a Força 
Interamericana de Paz colocou 

no poder da República Dominica-
na, agora sem a ajuda espontânea 
do Brasil e EUA, recorre ao lugar 
comum (mas nem por isso supe-
rado) para se manter no governo 
por mais uni mandato, o terceiro: 
sob o pretexto de que o desembar-
que de 10 guerrilheiros no litoral 
Sul faz parte de unia conspiração 
nacional e internacional para der-
:uhá-io, }3a1a.guer irou na sema-. 

ilhi foi presidente da Repú'b 
já que nos impedimentos dos C'' 
fez da Nação -  por golpes mi' 
res ou viagens -  ele, na quaL 
de de presidente da Câmara 
Deputados, assumia o governe 
De uma vez, ficou cinco dias 

aio presidente, o suficiente 
reformar o protocolo oficial. 
nioçava no Palácio  Laranje 
jantava no Catete e dormia no 
Negro, em Petrópolis.  No  o 
dia, ia para Brasilia e desp ; 
no Planalto e no Alvorada.  La" 
brou-se que a festança não 
completa se não visitasse a sur 
dadezinha  natal, no interior 
São Paulo, ostentando a faixa pr 
zídericlal, Foi. E o povo viu, 
primeira vez, um presidente da 
pública. E logo o Dr. Ranleri i. 
silil. 
Quem melhor o definiu foi 

Dutra, num aparte: 
-  V. Excia. tem a pose de 

senador romano e a inteligência 
Primo C'arnera! 
Foi o mais protocolar de  ir 

os presidentes, exigindo tropa 
mada por ocasião de todos os 
barquez e d i r 'rr 
que a vagem fosr   

Brasil, 197 
Esta paturcad'  i n u a 

bar. O Brasil é grande demak 
ra assistir a este tipo de espH 
culo de circo. Que é feito de S. 
celência, o limo. Sr. Dr. RaiL 
Mazzilli, ex-presidente da Rep 
ca Federativa dos Estados Urr 
do Brasil? Nem sequer foi reeL 
deputado. 
Não importa onde esteja, par: 

lembrar de seu último  ato  
presidente. Sem dúvida, uma 
pcza. Destruiu a reforma agrL 
esperança de milhões de braL 
ros  cciii  terra, por eonside:r 
uma das mais perigosas sou e 
de comunização, O decreto foi i 
impatr1ót1c0 que o suspe1t1ss1m 
New York Post  r1t1cou-o de nia-
neíra violenta, 
Agora é o próprio prcsidentC 

Garrastazú Médici que ordena s 
reforma agrária, adquirindo a ter--
ra das mãos dos latifundiários, N--
coronéis  do sertão. 
Eis  como a subserviência  ds 

presidente Mazzilli atrasou, poi-
quam dez anos. uma justa e b-0- 

21 a passada violenta persegIç ; 
aeus adversários politicos, 
dendo centenas de pessoas 
criminadamente.  E para 
em nome da democracia. 

* Segundo O Estado, de SiO 
iu um general boliviano 

pediu para não ser Ldontif1 ' 
a presença de brasileiros em  
ritório boliviano cria om probLrr 
sumantente grave, mas as aur: 
dades estão certas de poder rrr' 
vê-los pacificamente, O goyr 
boliviano tem adotaio medidas 
timamente para evitar o que cli 
chamam de invasão paciflis 
brasileiros. Só às margens P 
Abunã existem mil familiar 
leiras e apenas três boilvian 

* O presteente Rifeel 
da Vearsuela, ciesnieni, 

semana passada em. Ruenos 
a existência de unia suposta ir 
te  hispano-americana  contra 
Brasil, ao dizer que  A At  L,, 

Latina tle e mdeançrr 
respeitando a hmdivt ' ,i,'±., 

inW de cada 

'CENTRO'. 
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fV\IV\ U K  A: 

RECORTA DOR DE JORNA., 
.:do o Itamarati vibrou 
ando se soube, naquela 
r.hã cinzenta de novembro 

f: :1945, que o novo presidente 
República, chegado ao podov 
auge de uma crise, tinha 
filho no Ministério. 
isso mesmo, logo cedo. 

via manhã, diplomatas 
?ueuraram o rapaz par 
unprimentá-10 
Felicidades para r papal,, 
Obrigado. 
filho do presidente n. 
,ssava de modesto 
xicionário contratado 
vindo no setor de ímprens 
iviações públicas. E até 
dto humilde. Simplório, 
jeito muito especial d 
amigo e companheiro. 

Yu,s a onda na casa era muito 
e para que o filho do 
sidente pudesse resistir 
assédios. Ele que já era 

há um ano. 
:vendo recortes de jornais e 
4ndando notícias, não 

;3ndCu porque sua saia i'o 
adida, de repente, pelos 

ifiomatas da casa. Avidos 
:40s08 em contar o seu 

-  o partcular. 
Imagine você que estou para 
promovido há três anos, 

'dc ser que agora seu 
me promova, 

i s dias depois que seu pu. 
A  guindado à Presidêncis 
.República, o jovem 
ncionárlo não tinha maia 
xidlção de continuar na Casa 
Rio Branco, tal o cerco a 
era subnu 

,JA D C 
Da viagem dP snil1Letro Gil,. 

w  è A Mea o ao Oi'ieut'o 
dois fatos qúe revelam uma 
contraditóra do Brasil eia 

política exterior  ao assinar 
conjunta com LraeJ, o chaw 
brasileiro fel constar a po4 

di&o r orável do Brasil à aplicação 
to50lUçãfl 242, do Conselho da 

4aTal1ça da ONU, que recomen 
a devolução aos árabes dos ter-a 

• '-rios  ocupados por F.Tael na 
;rs dos Seis DÂas. Já com rela 
à Afnea, nosso chanceler não 
Ronstrou Intenção de mencionar 
'4 Brasil era contra ou a favor 
outra resolução da ØNIJ, mui. 
ueclda com a 242, que trata O. 
'tão Igualmente séria: o direl 

lndepett iei.*  do  países 
anos dominados pelo colonia. 
português, 

'  Aos árabes, íuas terras; aos 
• a de Angola, Moçanïhiqu.e, Gut 
Uirrau e Cabo Verde, suas pá 
Não seria esta urna J)Oslçi'i,e 
definida? Afinal, nossa in 

-NêneIa n5.o nasceu em 1822? 
a poilt,lce, ca,elri do 

,i-i'I  rz'ntl-

uti UiV L)VLUM.A1 

na pequena sala de recortea 
de jornais. 
Houve a solução: ir servir, 
na Presidência junto ao pM 
Veio a requisição e o filho 4 
piesldente da Repúbllce 
seg ui u para o Catete. 
Enquanto isso, no ItamaraU, 
imediatamente se armou uma 
reforma nos quadros cia Casa, 
Uma reforma rápida, que 
ainda desse tempo de ser 
assinada em decreto-lei. 
Pois, no Catete, estava o filho 
do presidente, para velar pelo 
velho casarão da Rua Larga. 
Entre reformas da carreira e 
ampliação dos quadros, 
entretanto, veio a 1dél 
salvadora: realizar um 
concurso de títulos. E mais: 
incluir no concurso de títulos 
o filho do presidente. Claro, 
ali estava a solução. 
Foi assim que o jovem filho 
do presidente, no Palácio do 
Catete, junto ao pai, não pode 
evitar às tramas. E foram 
assinados os decretos da 
carreira e o concurso de títulos 
para novos diplomatas. Ele 
também estava no meio. 
Sabe-se até que chegou a 
reagir. Mas as palmadinhas 
nas costas eram mais fortes. 
,E os rapapés também. Foi 
assim que num dia da 
dezembro saiu a nomeação dos 
novos cônsules, aprovados 
em concurso de títulos. 
Como o pai ainda era 
presidente, o filho do dito tev 
uma homenagem, Diplomatas 
foram ao Palácio 

nuar a servir de guio, para, as grar 
dos ueates Internacionais? 

• O arcebispo Makâiim, da 
Igreja Ortodoxa Grega, foi procla-
mado, na semana passada, pela ter. 
celra vos consecutiva, presidente 
de Cipro. Makãrios venceu o pleito 
sara a realízação de eleições, uma 
vos que a, Constituição dispensa o 
voto diante da não existência do 
um segundo candidato.  Uma das 
principais tareas do arcebispo-di-
tador em seu terceiro mandato se-
rá o combato aos guerrilheiros do 
general (eorge. Crivas, partidário 
da anexação da ilha ã Grécia 

A revista alemã Stern revo-
leu o nome do diretor do MX-6 (ra-
mo zulhitar da Seotisnd Yard en-
carregado da espionagem cai pa1 
ses estrangeiros), até então um dos 
ma!ores segredos britân.ieos  é sir 
John Oglivie Rcnnle, vlee-subse-
crctá!o do Forcigti Otilce, ant.ee 
coniiscido por M. 

• A viagem de Ussinger a 
e o, hmkio da troou de prisionei» 

os etc guerr, ?erart o ia,tos enab 

oport unidade, uma falc 
ao próprio presidente: 
A carreira de diplomata 

ganhou um grande 
funcionário, presidente. Vossa 
Excelência fez justiça,, 
Passada a fase preeldencipã, 
veio a realidade. Foi eleito 
novo presidente. E a casa 
Rio Branco então teve suas 
transformações. Dizia-e z'ti 
que os nomeados por 
concurso de títulos seriam,. 
demitidos. Era o retorno. 
A velha lei do retorno. 
Finalmente, veio a solução: 
os nomeados por concurso de 
títulos teriam que fazer um 
curse no Instituto Rio Branco. 
Ou faziam ou iam para a ruo,. 
E lá foi o ex-filho do 
presidente anterior fazer 
seu curso, aprender seu  1 
francês e seu inglês. 
O fato é que, curiosamento, 
o ex-filho do presidente 
passou a ser pessoa comurú 
nos corredores. Não mais aa 
palmadinhas nas costas,, não 
mais as louvaminhas, 
os abraços, as festas. 
Os anos foram passando e 
filho do presidente teve seus 
postos no exterior. Postos 
comuns. E também promoções 
comuns. Passou de tercelr' 
secretário para segundo e 
depois para primeiro, por 
antiguidade. Sempre por 
antiguidade. Não 
tinha mais merecimento. 
Quando o ex-filho do 
presidente chegou a primeIro 
secretário, estancou. Não se 

hupoitantm da semana no Sudes. 
te da A.a. As violações do cessar 
fogo são rotineiras de ambos os la-
dos e chegaram a provocar Ind. 
dente cone a Comissão Quadripar. 
fite na aldeia de Ban Me Tinmt: 
os habitantes locais  enfureeido 
com uru ataque à aldeia depois da 
trégua, agrediram a pedradas ou 
oficiais norte-americanos e norte-
yletnamitas que chegavam à re-
gião para controlar a paz, 

+ O governo de Saigor, anun-
dou que libertará, na prndina se-
mana, 7 mil, prisioneiros de guerra 
do Vietnã de Norte, dentre eles 872 
• mulheres.  O Vletnit do Sul tem 
mais Os 20 mil comunist as presas, 
enquanto estes afirmam ter 4 au 
sui-vletnamitas em suas prisões. 
Os primeiros 142 norte-americanos 
libertados por hanói Já astóo a eu-
mínho ris América. 

• Sem que a Impre nsa irese 
CC55O à Ceri mônia, a empresa aero 
náutica Teledyne Ryan entregou à 
Forca  Aérea  norte-americana O 
primeiro modelo de um bon,bardc.í, 
se r'm piloto, dirigido por coo tri 

promovê-lo a minis 
Quando? Imposs1vc 
Um dia, enccntran:o, 
ex-filho do presidente tn'i; 
pequena saleta, atrás do 
elevador. Uma saleta de 
por 2 metros. Pequenina, 
calorenta, cheia de sol. Ur 
velha mesa, uma cadeira 
quase sem assento. 
Ele tinha voltado à seção 
de jornais. Só que a seçí 
de jornais já não tinha rn 
a brilho de outrora: o gab 
do ministro de Estado 1ev 
todo os serviços e todos cs 
contatos. O ex-filho do 
presidente andava pela c' 
quase sem ser cumprimer 
Lembramos que certo ( 
numa roda no gablnet: 
comentava-se a injust 
que se fazia â rapas o 
tem certa época, lutou no 
Catete pela reforma de t. 
Alguém obsrvou: 
Também, ele é mulO 

paradc Não pede lt$ 
a ninguém... 
Hoje, o ex-filho do p 
conseguiu s°r 
foi por antiguidade. F  

Imediatamente o jc  • 

num co'nsuiado-e 
sem imp'r fine la. 

Quem poderia cormh 
as palmadinhas nas costs 

os rlsli-iws, es dogles 
fáceis é 'puprio. O r - ' 

José Carlos Crn'alc3nt 
Ltahares. ?1e conta la 

• ir't* Pv-

te remoto. Voando ar M - t, qullôrc 
troa horários, o novo avião tem c', 
pacidado de transportar € tanç. 
452 quilos de bombas, as chan 
Inteligentes, guiadas por um sisO 
mar de televisão. 

• O Ministério do Turismo 
Turquia  descobriu duas eidad'. 
subterrâneas, construídas há Irt. 
de mil anos pelos cristãos que íu 
glam dos invasores muçuimnanu:, 
li ma das cidades, a de Derinku' 
tem sete andares abaixo, em fo 
rua de Crua. Ambas possu1se 
primeratos próprios de água. 
m ar de ventilação, lgreia e 
.sfls. 

• Plástica m, rosto, tqt 
res; operação nas pãlpCbra, 
dólares  operação na borda irO 
rios da vista, 220 dólares. (l,raru: 
esses preços, o instituto de Cosiiz-
ticos de Praga, Tolaeco-Fs1ováqu 
opera pelo menos uma arueric;u. 
Igar dia A corrida de mulbere'. o 
dentais cm busca da cirurgia p0 
fica n4 hospital tcheco é tão 
de que há necessidade de o 
ali' l ovieses para o 
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KOKKE10 / oç. 

Jm jovem tesponcie 
lo perplexo sena.or 
sempre que posso, compro e leio 
.LTIKA, que ao lado de O Pasquim 

)pinião, se constitui no que há de 
nelhor no Brasil em term os de im-
nsa. Junto a esta segue um peque-
artigo, que julgo definir o que mui-

.c. pensam sobre o processo de Sebas-
o Nery. Aproveito a oportunidade 
urna carta aberta ao senador 
Mandin. 
nadar Mandin, 

III)ube que V. Excla. ficou perplexo 
a resposta dada por um jovem, 
não via motivos para participar 

Ia vida política do país. V Excia p0-
Iria argumentar, mas não deu qual-
uer resposta, mesmo porque seus ar-
';umentos poderiam ser derrubados por 
acm entender um pouco de realidade 
,aeional. Se V. Excia apresentasse os 
(mei'os do PNB, altos porém favore-
odores a uma pequena minoria, dei-
ando milhões de pessoas marginali-
'/adas, social e economicamente; cres-
mento de exportações, mas com Igual 
oirnento de importações, que se acen-
ua. de ano para ano; diminuição da 
uflacão, mas com a verificação de que 
preços continuam subindo e os sa-

'I,i'ios reais a descer sistematicamente; 
apenas doze por cento no 

aumento dos preços, que não vemos 
corno possível, pois o feijão passou de 
Cr$ 1,80 para Cr$ 2,80, o pão de 
Cr$ 0,12 para Cr$ 0,15 e o cigarro tam-
bém aumentou, isto para não se falar 
no escândalo que é a carne; chegada 
de capitais externos, para levar em lu-
cros o dobro ou' mais do que foi apli-
cado, retirando a parcela do suor e do 
sangue do povo brasileiro, mercê do 
baixos salários, que são usados como 
um chamariz a estes investimentos; se 
V. rExcia apresentasse esses números, 
repito, todos nós, jovens, poderíamos 
relutar-lhe os argumentos. Se isto não 
lhe basta, vamos adiante: ensino pago, 
num país onde milhões de estudantes 
mal podem fazer uniforme e, quando 
acontece, no Interior, deles andarem 
calçados, pode saber V. Excia que isto 
foi graças a um presente, nunca por 
aquisição própria. Participar, senador, 
para quê? Se não há possibilidade de 
oposição, se forçosamente tem que ha-
ver conformismo, participar para quê? 
Responda-me, excelência, lutar para 

quê? 

JOAQUIM. BENEDITO COSTA 
Aparecida -  São Paulo) 

G corto devido 114  sessenta e quatro números 

.,,aido Sebastião, 
carta é escrita a quatro mãos, 

.lais  você conhece apenas duas, 
vida as mais bonitas. São as 

t.os de Cida que está sempre apare-
:.endo por ai, ora para recuperar ai-
sçum número perdido ora para recla-
u.ar das falhas de entrega da assina-
ara, e sempre para o papo, gostoso ai 
:la redação. Eu estou lhe devendo essa 
;a há muito tempo, para ser exato, 
i4 números. Mas quando a gente 
.iguém fazendo um negócio muito 
a, que se espera um bocado de tem-
de repente aparece dizendo as col-
ue a gente acha importante saber, 
omite não pode simplesmente caere-
dizendo qualquer coisa, é preciso 
qualquer coisa à altura do que se 
be. Pensando assim, eu fui deixan-
deixando e lá se foi mais de um 

&as hoje, quando ti o editorial 
lo sei se você o chamaria assim) 
Yrcço de Lutar, me convenci que es-
na hora de pagar as dividas. Eu 

.io realmente que agradecer, P acho 
do meu lado está o melhor que 
país tem, a fidelidade que você e 
pessoa) tem tido para com a gente, 
eus eit orcs.  Eu imagino como a 
fada deve ter cantado firme para 
.ado de vocês desde que botaram o 
u eir o  número na rua e mesmo 

H m,  vocês  continuam  f i r me a. 
.'.PtC q ue al g ué m é leitor assídua dc 

coisa, costuma-Se dizei' que 
é un kitar fiel o talvez Isso seja 

'fl  Lí ' a. nna or3e d 

com vocês é muito diferente. O leitor 
de POLITIKA precisa apenas Ir à 
banca e comprar, por um preço bas-
tante inferior ao que recebe, o seu 
exemplar. Quanto a vocês, eu sei exa7 
tamente quando deve ser duro per-
manecer numa luta, que cada vez me-
nos nos parece com possibilidades de 
vitória. 
Confesso que me assustei um bo-

cado por vocês com o surgimento de 
Opinião.: Foi, como você disse, mais 
urna janela, mas, ao mesmo tempo era 
um concorrente. E eu fiquei em dúvi-
da re haveria pessoas em número su-
ficiente para manter a todos, incluo 
nisso O Pasquim, com urna venda su-
Lictente para, a sobrevivência. Continuo 
preocupado e se m saber. A parada en-
grossou e é nessa hora que você preci-
sa sabei' e contar a todo esse grupo fa-
buloso que está enfrentando a maré, 
que se vocês não tem a maior torcida, 
tem, sem dúvida a melhor (por favor, 
não se sinta confundido com a Atlan 
tic). Eu acho que seria bonito acabar 
essa carta com frases bonitas sobre 
imprensa ou sobre liberdade, mas vo-
cê deve sabê-las bem melhor cio que 
eu. Também não teria sentido fazer 40 
laudas de excelente  estilo, porque e 
que era para ser dito, já está aí. Alias., 
você Já sabia antes. Essa carta foi s; 
pais lhe dar a certeza a fidelidade d' 
vocês conquistou a nossa e ternos qu 
tocar o barco adiante. Segure no km ),­
e deixe i hitro por nossa contu, 

E 

etores 

ji )r;.if 4 d t a 

e se preocupam com o. '1? rasU 
'Antes de mais nada, os meu  i'croe paraba'. 
rnal. Coleciono-o desde o primeiro número.  L 
che desnecessário, tenho que élogio.r a sua linha 
ic ação, pois no momento em que todos têm med 
'rdade -  e de dizê-la -  POLITIXA diz o que 

que pretende, sem nenhmr temoi, 
reeLsamos de gente corajosa, couro esta equipe. So 
niudante e tenho 19 anos, mas me preocupo com 
a situação e os problemas do Brasil atual. Achei a 
da editoria do número de aniversário simplesme. 
notável, pela sua lucidez e Inteligência. Além 
dela, a recente sobre a situação estudantil  -/ 
justificam o aumento desta publicação. AoJ 
foram duas coisas das mais oportunas que o 
nos últimos tempos. 
Por favor, não pensem que estou dizendo 
agradável. Não. É que é tão dificil encontrai' a 
coisa boa para se elogiar hoje que, quando existe, 
tenho de fazê-lo. Realmente é difleil dizer 
o que POLITIKA representa para o Brasil, na na. 
opinião. Gostaria, porém, que o jornal fosse ainC. 
ofensivo, no sentido de lutar com mais energi. 
país, apontando os erros que são cometidas e o. 
responsáveis, sem qualquer receio. 
Peço-lhes que publiquem minha carta, se isso 
possível. Desde já agradeço a publicação e fá. 
pedidos: uma reportagem ou pesquisa sobre a 
lideres e a luta estudantil no pais; urna reportaí. 
artigo ou análise sobre o trabalho do (',bico 
Buarque de Holande e Geraldo Vandré. Aliás, li 
a carta de uni leitor dando opinião parecida. Pena. 
onde está atualmente Geraldo Vandré? Isto é, 
em que pais? Agradeço se puderem me dizer alg.a 
coisa a respeito; uma reportagem sobro- a luta 
armada no Brasil, seus lideres. Fartini, 
objetiva e sincera sobre este movimontn' 

(FERNANDO MACHADO DOS SANTO" 
Rio de .l'aneiro  Guanabara). 

As suas sugestões, Fernando, do ponto 
jornalístico são válidas, porém não 
ser atendidas, a curto prazo, pni POLTTIKA. ia 
s&ie de obstáculos, que teremos que contornar 
antes, o que não impliea no seu afastamento, ma' 
cm posergação.  Quanto ao Gt'raito Vandré, 
a última informação oficial dizia-o rio Chile, g,.... 
no sentido de retornar ao Brasil N-o mais, 
obrigado pelos elogios e saiba que, canis voc 
também. nos preocupamos com nosso pais, ) y. 
uma preeupaç&o de t o o pcvs i,'asileh, 

Leitor viajante reclama d 
atraso em nossa distribuçá 
'Sou carioca, mas viajo muito pelo interior cO 

isso, tenho uma inforniação que talvez lnteresse 
jornal chega com muito atraso Xs bancas, com exceção ii: 
e de São Paulo. Era Curitiba, só chega duas semanas a. 
lançamento no Rio; era Belo Horizonte, até três semana'. 
Porto Alegre, duas semanas; era Londrina, quatro sem. 
em Uberaba, três semanas. Há casos, tam bém, de que as ci 
tklatles enviadas apresentain um deficit enorme: em 
Frio por exemplo que o jornal chega na sexta-feira., 
à tarde não se conseClie mais comprá-lo, porque o jornaleh 
receie poucos exemplares, que são consumidos logo, Em  
reaJmncnttm todas, as cidades por que passo, as jomnah 
ch.€'gaifl no dia certo. Por que iso uSo oearre cem 
TIRA? Por que , 

(O'I'AVIO JOUBERT . Rio Úe 

POLIT)5 e,.a' 
Chivag!k 

()J' 

ancito -  Guan' 

;'7 por 

É preciso trnjornar yc 
em fol]heto e distribzúIo á naçw 

stre joriuilisiAc itoiarrd Coibiiei' 
Não ih importe o papel de qne me sirvo para esta  i " 

mensagem e multo menos aquele cietadáo dc povo que 
se ilnna.. Por obséquio, iceeba, Isto :dmu, os mais en.fata a. 
sinceros aplausos dezse cidadão pelo cnsgnffho, vcrdw.ie1' 
justo e eportuno artigo 'Al1enaçtio e  micflic", em nosso a 
rido POLriIRA de 22-5 de jan ro a'tio que preclzavc 
tansfomualo em folheto e distributio por todo o Pais  
o pr1m4i1i'o ex0mp1ar   

'iarbns, 30rna115t4  '  .  

.erôadea ennnc1a05a". 
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